
Nº 166 - JOINVILLE, 17 DE JUNHO DE 1994 PRÉÇO DO EXEMPLAR CR$ 800,00

em �incana de pe�ca hoje no BalneárioBarra do �ul

•
•· ..�d ao �15tema Teleb,U

. 'P' 1as 6iomunlcaç6es

O Balneário Barra do Sul sediará nos tre outras coisas uma suculenta sopa de siri. Os
dias I? e 19 de junho a na GINCANA interessados' em obter maiores informaçõies
LEONISTICA DE PESCA DE ARREMES- poderão telefonar para (0474) 48-1137 (Jaime
SOo Cada equipe' deverá inscrever cinco ele-' Rottermel) ou para 48-1204 (Verus).
mentes e mais um fiscal, sendo que o valor é de
25 URVs e os interessados poderão fazê-Ia até
o dia 17 de junho, às 18 horas. O local será na

praia da Barra do S\lI nas imediações do

Camping Central de Cláudio Welter. Os orga
nizadores promoverão no sábado dia 18. às 20
horas no Galpão de festa da paróquia um bingo
beneficente, oportunidade que será servida en-

A premiação será pata geral e absoluto,
até o 10 lugar clubes filiados até o 3° lugar;
equipes avulsas até o 3° lugar, equipes femini
nas, equipes juvenis com idade até 15 anos; in
dividual; equipe estrada àquele que vier de
mais longe. e o primeiro lugar à equipe elegân
cia, àquele q\Je estiver melhor trajada.

'rrra que a polícia vem aí:

!II Mulher acusa policial
ri

,

. pelo afano de
R$ 670 mil cruzeiros reais

É bom ter. É bom usar.
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A. bronca do leitor
Voto obrigatório

Senhor editor: A cana

lhocracia dos políticos não' abo
liu o voto obrigatório porque sa

bia que mais da metade da po
pulação não iria comparecer às
umas.

É um contra-senso ser

obrigado a votar em ladrões, em
escroques, em canalhas, em

achacadores, em criminosos
contumazes, porque roubam
sempre, mandato após manda
·to!

, Uma das liberdades fim
daméntais que a Constituição
deveria .assegurar é o sagrado
direito de guardar silêncio no

dia de eleições. Contudo, essa

mesma Constituição foi forjada
pelos canalhocratas do Congres
so - uma Constituição corpora
tivista com a finalidade precí
pua de proteger os canalhocra:
tas da classe política, os em

presários, os banqueiros, enfim,
todos os segmentos das classes
dominantes, para manter o sta

tus quo"- o povo amargando a

mão-de-obra escrava para enri

quecer essa minoria privilegia
da.

A Constituição. vigente
nasceu podre, filha de um Con

gresso putrejato, nauseabundo.
A revisão constitucional não in
teressava aos canalhocratas, que
visavam a reeleição neste maldi
to ano eleitorall

Contudo, o povo já está
sentindo a falácia':desse novo

plano econômico. .tyão votará:
nesse novo-Coltor {Ia vida, que
surgiu, com esse plano mirabo
lante que irá abonar/uma nova
moeda, "zerando': a .inftação..
Esse novo Fernando é vaidoso
qual um pavão.: tal e qual o ou

tro. Forjou esse plano em função
de candidatura ii presidência-da .

República. Se estivesse realmen
te empenhado em salvar o país,
em minorar o sofrimento do po
vo; permaneceiis no ministério
da Fazenda atéo fina! do go
verno. Mas, i1. um político de
carreira que visa tão somente o

sucesso pessoal -' o POI'O que
continue

.

amargando a sua

miséria, per omnía seculo secu
lorum... ! .

A:é quando O povo deste
país terá estômagopara suportar
essa classe política podre in
sensivel à fome do povo, que se

.
recusa a conceder unta partici
pação dos lucros aos trabalha
dores? Afé quando esse povo
baixará a cervi: e continuará
sendo espoliado?

Neste ignominioso .lapso
da hislória contemporânea do
Brasil, qual o cidadão que não

consegue sentir vergonha de ser

brasileiro? .

Antonio Donatz Ribeiro
da Silva, Curtiba (PR)

ESI
Sempre.a melhor

� .

opçao em compras.
Aqui

QS melhores preços
... �.� Frutas

�...._O Verduras.
, Carnes de primeira
�. -

1 AS TERÇAS
.� r (J SUPER OfERTAS
f
"

.

I
PARA QUEM Q�R

� COMPRAR BASTANTE

I E PAGAR POUCO.

Médico faz
'mal à saúde

Carlos Grossmann, médico Porto Alegre

. "As faculdades deveriam ser acionadas por colocar no
mercado um produto perigoso: o médico".

A morte do menino Lucas Rafael Costa Nascimento, de
4 anos, ocorrida no mês passado em Porto Alegre, mostrou que
o médico pode fazer mal à saúde e até ser fatal. O caso de Lu
cas expõe o fracasso do sistema de formação dos médicos, dos.
sistemas prestadores de serviços de saúde e da prõpria socieda
de, Ele morreu depois' de buscar socorro em cinco hospitais,
onde foi atendido por sete médicos no decorrer' de quatro dias
de sofrimento. Apresentava quadro com manifestações simples:
febre alta e dor na perna esquerda.

Vale a pena examinar o atendimento que Lucas recebeu
'e o que foi dito e feito pelos médicos. No primeiro atendimento.
no sábado. o médico diagnosticou gripe por vírus e disse que
n50 era grave. No dia seguinte, num segundo atendimento, ele
apresentava febre de 39 a 4Ó graus e os médicos decidiram mar

car uma consulta com um traumatologista para daí a nove dias,
Na segunda-feira. foi encaminhado de um hospital para outro,
onde lhe fizeram o rai X da perna e o diagnóstico - provavel
mente-correto - de infecção no osso. Foram receitados antiin
Ilarnatórios. mas. não antibióticos, Na terça, ele estava com o

corpo gelado e os lábios roxos, A mãe levou-o para um quinto
atendimento. O médico garantiu não ser nada grave. No mesmo

dia. it noile. Lucas teve o sexto e último atendimento. O garoto
foi mandado de um hospital para outro e disse para um lerceiro.
o Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre; aonde chegou à.
1 da manhã. Morreu uma hora depois.

A pergunta que se impõe é: por que se chegou a essa si

tuação na qual o médico não dá atendimento adequado para o

paciente? 'Lucas tinha lima doença aguda, infec�!osa, grave e

comevidente localização na perna esquerda - e nunca' recebeu o

tratamento correspondente. A verdade é que Lucas só recebeu

arremedos de atendimento. Ner rn dos médicos foi capO!Z de

adotar o menino, de interná-lo ou mantê-lo sob observação,
mesmo que fosse num colchonete, ou maca, ou no ch�o, mas
junlo de quem tosse capaz de se interessar por ele e tratar sua

doença.
Podemos distribuir as responsabilidades sem muito me

do de errar nos seguintes principais. As escolas médicas, cuja
maioria deveria ser fechada, por incompetência. desinteresse,
falta de respeito com a populaçâo, que deveria acioná-Ias por
lançar no mercado indefeso um produto de uso perigoso, sem
que ao menos conste na embalagem (diploma) uma advertência

de que pode fazer mal it saúde e mesmo ser fatal, As faculdades

têm centros cirúrgicos bem equipados, mas não costumam dis

por de bons serviços de emergência, e centros de -atendimento

de boa qualidade na comunidade são uma raridade. Nesses cen
Iros é que os aluno. deveriam aprender a conhecer sua clientela
c reconhecer as doenças no inicio.

.

' Oul ro culpado é Q sistema de prestação de serviços' de
saúde do país, que não' assume os pacientes sob sua guarda, que
não vai até as vilas e comunidades onde mora ii população e

. que não é capaz de providenciá r urn_ es�ecialista em men".s de

nove dias para um CilSO grave. Este nâo-sistema deve ser e�1mto.
Qualquer alternativa seria melhor. E há uma boa �lternah"a. A
decisão do ministro da Saúde de Implantar no pais um progra
ma de medicina de família que atenda de forma personalizada,
continuada, abrangente, com acesso fácil e que trate as pessoas
com respeito e carinho. .

. ,

A sociedade tem uma parte da responsabilidade por
não pressionar suficientemente seus políticos egovernantes por
soluções. A classe médica nunca esteve verdadeiramente ao lado

do paciente. Exceto nos últimos Icmp�s e agora, �uan�o o Con
selho Regional de Medicina vem corajosamente investigando �
falos. Ao pedir a exumação do corpo de Lucas, O CR..\4 esta

evitando que os médicos continuem a enterrar seus erros.
,

._

Os médicos também têm de se rebelar contra o que aí
existe. As escolas que deformam mais do que formam, o sistema
de saúde '1ue impede seus m�lVimentos em vez de facilitá-los.
Rebelar-se contra sua metamorfose de médico em monstro. de
esludanle idealisla em profiSSional subtraído de competência e

compaixão.
Artigo publicado Revista Veja 18/5/94

Publicação a pedido

ALÇA DAMIRA

Ainda o Caie de Iraci
Antônio Neves

.

Na noite de terça-feira, a secretária da Edu

cação de Ioinville, professora Iraci Schmidlisç esteve

na Câmara de Vereadores debatendo o assunto que
vem se arrastando há um anoç ou seja a abertura do
Ce/IIIV de Integração da Criança, o Caie. De tudo o

que foi dito, só unia questão deixou de ser aborda
da. Si: o Caie .funciona bem em 10 municípios do
Estado, nã«..é de estranhar que justamente em Join
vil/e, o amior em densidade' populacional, em nú
mero de eleitores e em arrecadação continue fecha
do enquanto milhares de crianças necessitam de um
local para estudar, praticar esportes, lazer; um espa
,ço útil para promoção humana. Lamerltavelmen�e,
a ótica distorcida da despreocupação, com o social
em Ioinville acabou também pegando o raciocínio
de alguns representantes do povo .. Ouvi até vereador

congratulando-se com a secretária pelo seu modus

operandi. Deixar o Caie fechado, pelo jeito não

agrada apenas à professora Iraci. Interessante qu� a

secretária levantou números, dizendo que muito

embora existam escolas com terceiro (Uma, prática
condenável didaticamente falando porque crianças
deZ anos estão saindo da escola quase 19 horas, já
noite escura portanto, na região de ESpinheiros não
existem crianças em idade escolar fora da sala de
aula. Digamos então que nesta numerologia ela es

reja COI7·eta. Que não há criança sem escola.

Mesmo assim deve o Caie ficarfechado? Es
se centro tem um baita complexo esportivo. Está fe
chado. Poúóui cozinha. industiral. Está fachada.
Aliás, dar três refeições por dia para as crianças é o
nó gárdio de toda essa ama/ração. Tem espaço pa
ra biblioteca, ambulatária médico, auditório, cre

che, enfim um 'equipamento social que a prefeitura
de Ioinville recebeu degraça e até agora não entre

KOU à comunidade. Um absurdo. O ministro da
Educação chegou a-receber correspondência do pr'C�
feito para que não visitasse Ioinville para inaugurar
a obra. Pior é 'que ouvi na noite de terça-feira, r'C

presentante do povo, dizendo que isso em coisa de
primeiro mundo.Deu a entender que não era pam o

POI'O carente de Joinville. Mais: entendi que 'na óti
ca de alguns, vereadores, a obra que a prefeitura re

cebe de graça, deve continuarfechada. Não houve a

preocupação de alguém perguntar COIIIO é. que as

outras' prefeituras fazem [uncionar os Caie: tão

bel/I, sem os problemas que dona Iraci alega e tem.

gente que aplaude. A creche, as salas de aula, o

ginásio de esportes, a pista de atletismo, tudo deve
continuar fechado.

Teve vereador que questionou até o governo
federal por: ter construido essa ,obra /aJ'Qôni�a em

Ioinville. Então, se o problema e a alimentação d�
crianças, que a administração deixe fech�a a COZt

nha. Entretanto, abra ° Caie. Faça funcionar a es-

. cola, abra o ginásio de espanes. Chame a co,:,u�i
< dade para trabalhar em parceria com a! assoctaçoes
do·bail7v. O Caic não é da dona IracI. Penence ao

povo de Joinville. Que não supona mais eSta vergo
nha da omissão de vê-lo fechado. ,Até quando?
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Torneio de futebol
enl São João

No dia 19 de junho um animado torneio de
tebol suíço, na Associação da Baixada em Barra
elha, A competição deverá reunir equi�es de Bar
Velha, São João do Itaperiú, Guararnirim, Barra

o Sul, Joinville, Araquari, Piçarras e Penha, sendo
ue no local nos dois dias da competição, os [este
s populares com muita música, dança, churrasco
costelas assadas e bebidas e diversas brincadeiras

s crianças.

As equipes que quiserem participar do cam-

eonato deverão pagar a inscrição no valor de CR$
mil cruzeiros reais. As três melhores equipes
rão premiadas: primeiro lugar um novilho de 10
robas; um_porco de 60 quilos e em terceiro uma

ixa de cerveja. Maiores informações com o Val-
ir no telefone (0474) 46-0456, no Departamento
e Esportes da Prefeitura Municipal de São João
o Itaperiú.

Pisei na
bola

Na edição passada
4 afirmei na coluna que
sman Lincoln .agitando
FM 104. Na 'verdade o

cesso é na CULTURA -

91. Na área de shows
etende promover muitos

nossa cidade, depois
'o Brasil conquistar o te

acampeonato mundial de
tebol. Muitos astros na

enda deste comunica
or, que também sabe rea
ar õtimas festas na cida
e. A galera"quer o Osman
orário da tarde na FM
1. Rubens Melo, na ma

ruga Osman .fala para
oucos.

Acerto PMDB e PPR

Em IOde janeiro de 95 vai sair lasca, pela prc-'
sidência da Câmara de Vereadores de Joinville. O obje
trvo nas conversas ao pé do ouvido dá um chega prá lá
no PFL, impedindo-o de abi.scoitar o prêmio.vou melhor
o trono.

Comenta-se que há um acordo formalizado entre
PPR e PMDB, para conquistarem a presidência. O ve

reador JO[,1;( Monenari, atual vice-presidente seria elei
to ao cargo maior com apoio maciço do PMDB, devendo
ficar no cargo um ano, e depois cederia o espaço para o

vereador Arinor Vogelsanger, do PMDB, que completa-
. ria o mandato. Acordo feito, acordo aceito.

PFL apostando no Vieira

. O diretório municipal do PFL, apostando' todas as

fichas na candidatura de José Carlos Vieira. Vieira vai
disputar os votos da faixa litorânea de Itajaí até o Planal-
10 Norte, Porto União. São pelo menos 600 mil votos, su
ficientes para eleger três "federais" com base eleitoral
em Joinville.

.

A
turma
da

FM89-
Todos são comunicadores d� Colon FM 89.
Da esquerda: Jota Andrade, João Carlos Gonçal

es e Ezequiel Júnior, degustando um ótimo camarão ao

�fO'
durante o lançamento da 6a FESTILHA, em São

ancisco do Sul. Ezequiel Júnior que já tem discos gra
dos, aproveitou os momentos e cantou muitos sucessos

á rapaziada. A festa em alto mar foi -das melhores.

I&OdinhO,' Zibamba, Dauro, Maluche, os anfitriões mais
'

ue perfeitos. Voltaremos em 95.
_

Pinoti

Ilustrando a co

luna _o nosso amigo Ivo

Pinoti, vice-presidente'
do Sindicato dos Em
pregados nos Estabele
cimentos de Saúde.
Como sempre de bom

humor, contagiando
com muita alegria
aqueles que sempre
estão a sua volta. Um

grande cara ...

Os trabalhadores através das centrais, federações e sindicatos,
trabalhando para enfrentarein o MERCOSUL. Sindicalistas do Brasil,
Argentina, Paraguai e Uruguai já elaboraram A CARTA DOS DIREI

TOS FUNDAMENTAIS DO MERCOSUL - PROPOSTA DOS TRA

BALHADORES. No flagrante os sindicalistas Ary Schubert e Bitten

court Filho, em recente ciclo de debates com os locais. Bittencourt Fi

lho é presidente da Federação dos Trabalhadroes em Estabelecimentos
Privados de Ensino de SC e coordenador de cursos da CGT no Estado.

Ary Schubert, agora de bigode branco, é ligado ao Sindicato dos Traba

lhadores nas Indústrias Químicas de Joinville

Injustiça Barrada

Os atuais dirigentes da Associação de Cegos de

Ioinville por pOllCO qlle não cometem uma injustiça
que poderia colocar em xeque ate mesmo a razão d a

existência da entidade, de sigla AJIDE�'7.
O Presidente Osmar João Pavesi, apoiado por

dois irmãos, qwc tanibcrn 'são diretores da Associação,
pretendia demitir lima funcioná/ia, também portadora
de cegueira, de [otma no minimo injustijicada: POli/ta
Sestrem é sócia [utidadora da AJlDEV[, tem quase 50

anos de idade e é responsável pelos se/viços gerais de

manutenção e limpeza da sede social da entidade. Ela
realiza esse trabalho há mais de nove anos e, em ne

nhum momento, os dirigentes da instituição se preoeu
param em pagar-lhe a contribuição previdenciária ou

FGTS. Casa de [erreiro, espeto de pau.
A tentativa de afastar irregularmente a trabalha

dora foi impedida pelo Conselho Deliberativo-Fiscal

que quase se deixou engana/" pela família que dirige a

Associação ele Deficientes Visuais.

(Renato Schmücker)

NÃo ENTRE.NA��
CONTRAMAO ��
Despachante
Catarínão

*Emplacamento * Seguros * IPVA * Ne2ativa
* Guias -"Placas *1<enovação de carteiras .:

* Transferência
Catarinão - Não deixa você na mão

R�a: Santa Catarina - 492 - Tel. 363771.

•
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Batalhão abriga
200 bailarinos

...

As mães em boas mãos
Em busca da melhor

'qualidade dos serviços
prestados; a Maternidade
Darcy Vargas foi classifi
cada como um exemplo
nacional de eficiência. A
Divisão de Controle e

Avaliação dos Serviços As
sistenciais do. Ministério
da Saúde atestou não ha
ver distorção das A1H's
(Autorização de Intér
nação Hospitalar) e pron
tuários, nem deficiência
nas áreas físicas, de equi
pamentos. e recursos hu
manos.

A Divisão, ligada ao

Instituto Nacional de As
sistência Médica da Pre
vidência Social (INAMPS)
realizou .

em janeiro uma

auditoria técnico-contábil.
O ofício encaminhado à
diretora da Darcy Vagas;
Raquel Pereira, ressalta
que, nas entrevistas por

amostragem realizadas
com pacientes, constatou
se alto índice de satisfação
pela qualidade do atendi
mento prestado, c destaca
a importância para a po
pulação usuária dos pro-.
gramas desenvolvidos pela

. maternidade, corno aloja
mento conjunto, parto sem

dar, atendimento à gestan
te de alto risco e banco de
leite ..

Raquel Pereira ob
serva que essa classificação
demonstra o grau de pro-'
fissionalismo praticado pe
los especialistas da mater
nidade. "E um diploma de
eficiênciá e qualidade",
disse, .. acentuando a

isenção dos meios ilegais
que muitas instituições uti
lizam-se para burlar a le

gislação e o Ministério da
Saúde.

.

Conselho. de habitação
A Prefeitura encaminhou recentemente à câma

ra de Vereadores o Projeto de Lei que cria o Conse
lho Municipal de Habitação Popular e constitui o
Fundo Municipal de Habitação - vinculado ao Conse
lho. O avanço foi consequência da luta desencadeada
pela Central de Movimentos Populares de Joinville,
que conseguiu reunir diversos segmentos sociais do

município, em torno do assunto.

Muitos mostraram sua real preocupação com o

grave problema da falta de habitação em Joinville, que
vê aumentar a cada dia o número de sem-tetos em

busca de uma vida digna para o trabalhador.

Aumenta a mobilização
por um Hospital Infantil
Parece que a

implantação do Hos

pital Infantil de Join
ville começa a ser

concretizada. Aten
dendo pedido feito
pela Sociedade Join
vilense de Pediatria..

. o vereador Nelson
Quirino (PSDB) mo
bilizou toda a sua

bancada 'para organi
zar o Movimento
Pró-Construção do

Hospital Infantil.
Já aconteceram

duas reuniões locais,

com a presença de 50
entidades da socie
dade civil organizada
e, além disso, outras

• - I

negociaçoes, com o

prefeito Wittich Frei
tag e com o secretá
rio estadual da Saú

de, João Ghizzo.
Também estão sendo
agendadas audiên
cias dos três cazari
nenses presidentes -

partidos, com o go
vernado e com o mi
nistro da Saúde,
Henrique Santillo.

Darci de Matos dinamiza
Fundamas concurso de informática.

Uma das ptíorida
des que o mercado de tra

balho atual exige é o co�

nhccimento da área de in

formática. Baseado nesta

informação a Fundação
Municipal Albano Schmidt
viabilizou o primeiro curso

de informática destinado

principalmente aos mora

dores da zona leste (Boa
Vista), Aventureiro, lririú,
Papa João XXIII, Jardim
Iririú e Espinheiros) de

Joinville, caracterizados'

principalmente pelo baixo

poder aquisitivo. As ins

crições já estão abertas e

podem. ser feitas até 5 de

julho no Centro Educa
'cional dó Boa Vista/lririú,
à rua Albano Schmidt,
4223.

prioridade o preenchimen
to de oito para funcioná
rios da Prefeitura. "Com
isto queremos garantir a

especialização do fun
cionário público", ressalta
Darci de Mattospresiden
te da Fundarnas.

fessor. Como conteúdo bá
sico serão aborados ítens
como: introdução a in

formática, editor de textos,
planilha de cálculos, siste

.ma operacional e banco de
dados a disposição dos
alunos selecionados,' já
estão instalados sete micro

computadores 386,. limi
tando o uso de cada equí
pamento a dois alunos, ga·
rantindo a qualidade de
ensino. Serviço: Curso d
informática. Local: Cesbi

(rua Albano Schmidt,
.4223, .eoa Vista, teI.:

37-1433) Inscrições CR$
500,00 (até 5 de julho).

. Abertas inscrições para 9 cursos

Para garantir a ins

crição e participar do teste

de seleção o candidato de
ve ter o 1 ';rau completo,
idade mínima de 14 anos e

residir nos bairros e loca
lidades da zona leste. O
curso oferece 28 vagas no

total. Cada turma será

composta de 14 alunos e
.

as aulas ministradas em

dois períodos: pela tarde e

a noite. Do total de vagas,
a Fundarnas adotou como

O curso tem carga
horária de 240 horas, (3:
horas/dia, de segunda à

sexta-feira), duração de

quatro meses, com início.
.
em

-

agosto ·e supervisão
dos profissionais da Escola
Técnica Tupy, que vão ga
rantir a qualidade das

apostilas e seleção do pro-

A comissão de alojamento do XII Festival de
Dança de Joinville, junto com técnico da secretaria de
obras, já vistoriaram as instalações de 18 escolas e

duas recreativas que colocaram suas dependências à
disposição do evento. Este ano o 62° Batalhão de In
fantaria também está ampliando sua colaboração,.
abrindo as portas para abrigar 200 bailarinos.

.

Os chefes da comissão, Felipe Garcia c Odete
Bosco, estão solicitando que os joinvilenses que tive
rem condições de receber hóspedes, ou dispuserem.
de imóveis para locação na segunda quinzena de ju-

.

lho, façam contato pelo telefone 33-534l. "Receber
em casa ·os participantes do festival.roomo acontecia
nas primeiras edições, é uma forma de se integrar ao
evento", ressaltam Felipe e Odete.

.
.

A Fundação radares que não pre-
Municipal Albano cisam se deslocar pa-
Schmidt (Fundamas) ra outros locais. Ou
está com inscrições tras informações po
abertas para. nove derão ser obtidas no

cursos semestrais, Centro Comunitário
que serão, ministra- do bairro Costa e

dos através dos qua- Silva; no Centro So
tro centros educacio- cial Urbano do Iririú;
nais -' Centro .XV, na Associação de
Cesita, Cespi e Ces- Moradores do Ade
bi. Os cursos ofereci- mar Garcia (Agulhas
dos são corte e cos-

tura, corte e costura

, industrial,
.

especiali
zação em corte e cos

tura,. especialização
em corte e costura

industrial, corte e

costura e modela
gem.: especialização
em corte e costura e

modelagem, eletricis
ta instalador e de·

manutenção, solda
elétrica e oxi-acetilê
nica e informática.
As inscnçoes po
derão ser feitas até 5
de julho.

.

As matrículas
para os cursos itine
rante poderão' ser.
feitas no período de
1 de junho a 5 de ju
lho. Estes cursos são
realizado nos.bairros,
beneficiando os mo-

Negras); e' na Asso
ciação de Moradores
do Castelo Branco
(Cohab do Aventu
reiro ).

CENTROS DA
FUNDAMAS

Centro XV
Rua Brigada Lopes..
153, bairro Glória,
telefone 22� 1880

--_.

::�:�:�:�:�:::::�::::::::;�::::::';�:::::::::�:;�::::;:;;:;:;:::;:::::: :.:.;.:.:.;.:.:.:.:.:.:.:.;.:.":':::::::::;:;:;:::;:;:;:;:::.:::;.:.:.
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':';:;:::;:;:::;:::;::::;:::=;:;:;=:=:::::::=;:;:;=;;;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::�::::::::=:::::: ���jij���jfij���jijijiji:i:i:::i:::::::::�

Cesita Rua
Monsenhor Gercino,
1040, Itaum, telefone
36-0035.

Cesbi - Rua Al
bano Schmidt, 4223,
bairro B'pa Vista, te
lefone 37-1433

Cespi Rua
Caetano Evora da

.

Silveira, Pirabeiraba.

Discos, Fitas. CDs e Vídeos Musicais

Especializada em dance music, rock e anos 50 e 60. {âmpadas, refletores, gelatioas,
fluido de fumaça, jogos de luzes, acessórios para discotecas, bandas, DJ's, etc.

Produtos para teatro, TV, cinema, dança, fotografia'e decoração.

Rua Rio Branco, 275 (atrás da rua das Palmeirasl Fone: 22-3887

SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ
Um governo -voltado para o

bern estar da população. Est'radas�
escolces; -arnbu'atórios, telefones:
assistência odontológica e lazer.

.. UM NOVO TEMPO DE TRABALHO.
"""
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Aci'Busca recursos em Brasilia
Q .'

Brasilmaq destina espaço
privilegiado para micro
e pequenas empresas

Esteve em Brasília
no último dia 8, o prefeito
Aci Ferreira .de Oliveira,
de Araquari, assinando
convênio com o Instituto
Nacional de AUmentação
e Nutrição - INAN - Assi
nado no Ministério da
Saúde, o convênio aten
derá cerca de 1.800 crian
ças na faixa etária de zero

a dois anos e2.100 gestan
tes durante um ano. No
Ministério da Agricultura,
foi solicitar recursos para.a
implantação de um arma

zém comunitário, para se

cagem ,e armazenagem do

arroz, que tem boa pro
dução na localidade' de

Guamiranga e é um pro-

duto que rende bom re

tomo de imposto à cidade.

Aproveitando a es

tada em Brasília, Aci rei
vindicou mais dinheiro pa
ra a abertura de uma es

trada de 4 quilômetros e

meio, interligando as loca
lidades de Guamiranga e

Morro do Jacú, Esta obra
vai reduzir de 45 para 23
km o acesso entre as loca
lidades e a sede do mu

nicípio, além de facilitar o
escoamento da produção
agrícola. parte deste recur-

.

so foi obtido na Secretaria
de Agricultura do Estado;
com o secretário adjunto
Eni Voltolini. Aci publi
camente faz elogios. ao

trabalho de Voltolini.,
"que deu uma atenção es

'pecial à nossa agricultora",
diz com entusiasmo.

vestimentos na pavimen
tação nos trevos de acessos

da cidade, o de. Volta Re
donda na saída para São
Francisco do Sul e do Sete
de Setembro, na saída pa
ra JoinvilIe.

Pediu também assi
natura de convênio para
macrodragagem do Rio

Taquarimbó, numa ex

tensão de 7 km, para sa

neamento do Loteamento
São José que sofre muito
com as cheias, provocando
prejuizos para mais de 100
moradores do São José e

do Loreamento Santo
Antônio. "Estas regiões fi-

.

cam constantemente ala
. gadas", diz Aci.

Bl�enau - Micros e pequellas empresas de. todo

Brasil terão espaço privilegiado para expor seus produ
tos durante a terceira edição da Brasilmaq, que aconte-.

ce de 21 a 25 de junho nos pavilhôesB e C da Proeb.

O Sebrae adquiriu junto a Fcem-Feiras, Congressos
Empreendimentos-promotora da feira toda área do pa
vilhão B, cerca de. Z mil metros quadrados, que será

.negociado com este segmento apreços subsidiados. Se

gundo o promotor da feira, Hélvio Pompêo Madeira,
praticamente todos os estandes vendidos e existe uma,

. grande possibilidade de também se ocupar o pavilhão
A.

.

Além de espaço destacado, as micro e pequenas

empresas receberão todo apoio logístico nas nego

ciações com grandes clientes, no evento denominado

'Erasilmaq Terceirização Industrial'. "Será uma opor
tunidade única para colocar frente a frente o pequeno

.

empresário COf1'1. 'os gigantes da economia brasileira.

Todo processo de negociação terá o acompanhamento
do Sebrae", destacou Pompêo.. �.

Aproveitando sua visita a Blumenau durante a

realização da Coninfo, o diretor da Fcem a$e/1dou en

contros com diversasPrefeituras e entidades representa
tivas de Santa Catarina', Pompêo se demonstrou sur

preso com o fato das próprias cidades, seja através de,
prefeituras ou associações, garantirem espaços na feira.
Joáçaba deverá estar representadapor 12 a 15 empresas
e Curitibanos por 4 a 5. Lages também está se mobili

zando.

Restam. poucos estandes, segundo revelou

Pompêo. Sua previsão é superar' o número previsto- de
expositores, passando de 110 para 200. Nos próximos
dias, mais 23 empresas paulistas devem confirmar pre
sença. Ém vista disto, a Brasilmaq 1994 também de

verá ocupar as dependências dopavilhãoA.
A Brasilmaq conta com apoio institucional da

AJJlMAQ, SINDIMAQ, 'ABINEEM A BIQUIM, AIS
PLAST, FIESC, ACIE, SENA!, ABS e SEBRAE. Du

rante os cinco dias de feira serão apresentadas as mais

avançadas máquinas e equipamentos disponíveis no'

mercado mundial e utilizados em diversos setores in

dustriais. Destaque para automação, informatização,
máquimas injetoras' e' operatrizes, transformação de

plásticos e sintéticos, caldeiras, componentes hidráuli
cos, pneumáticos e eletrônicos, além do tratamento do

ar, ventilação epoluição.
.

Entre as empresas confirmadas na feira desta

cam-se: Bermo, Eberle, Festa, Kohlbach, Petrobrás
7Distribuidora, Schrader, Schuermann, Spirax Sarco,
Fiedler, Fomos Jung, Walter Schimidt, Wap e Wetzel

Tecnomecânica.

Audiência com o

governador

Depois de sua ida à

Brasília, Aci Ferreira de
Oliveira acompanhado do
presidente da Câmara de
Vereadores de Araquari,
José Odilon Deca Xavier e
demais vereadores, esteve

em audiência no Palácio
Santa Catarina com o go-

. vernador Antônio Carlos
Konder Reis. Uma das

reivindicações foi para in-

Araquari
investe
no setor

ecológico
Problema sem zoolução

Julio César Ramos' cair nessa história de CAVALO dado não se

olha dente.
Você ligar a TVpra ver umprograma

chocante e pegar o horário político, é dose

pra ELEFANTE e politico nessa hora, can
tar de GALo não devia, pois todo GATO es

caldado tem medo de água fria, além de sa

ber do ditado de que todo mundo $osta, que
"no rio que tem piranha, lACARE nada de

costas"..
Nós vivemos num país, é preciso que

se entenda, que a únicafome que se mata é a

do LEÃo do Imposto de Renda. Nas pro
. messas de campanha, não existe ato falho,
mas na hora de cumprir... cada MACACO no

seu.galho. <

Hoje em .�, nós sabemos, que tem

gente nessa nação, que só faz serviço POR
co e dá uma de PAVÃO e quando é ques
tionado, só diz que tá tudo azul e vai corui
nuar fazendo pois quel,n morre na véspera
é PERU.

Tem que ser forte como TOURO pra
-acenar .o TIGRE· da inflação é o que diz o

discurso de quem se diz nosso amigo, mas é
um amigo URSO.

Por isso, cuidado amigo, não caia no

mesmo eira, senão veloz como VEADO,
a VACA pode irpro brejo, com corda, balde
ebezerro.

. .

Para 'melhorar o sis
tema ecológico do municí
pio, o Prefeito Aci Ferrei
ra de Oliveira contratou o

técnico em meio ambiente
Luiz Delfina Bittencourt
Miranda. Este nos primei.

ros seis meses fará um le
vantamento do c

impacto
ambiental da cidade e pos-:
teriormente

.

desenvolver
um PROGRAMA DE
EDUCAÇÃO AMBIEN
TAL, .

envolvendo toda
comunidade, como empre
sas, empresários, escolas.
Luiz Delfino que já traba
lhou para a Prefeitura de
Joinville, pretende realizar
estudos dos' rios, para fa
zer dos aspectos minerais
e

.

das empresas de ex

tração de areia.
. Ao conversar com o

HORA II Luiz Delfina
deixou claro que em Ara

quari "não há estudos
. geológicos dos minerais. E
um setor de atividades que
teremos que controlar, evi
tando o desequilíbrio" .

..;; Depois da elaboração de,'
..;...-----------,..--..;_------------------"""Il um projeto ambiental, pre

tende atuar ostensivamen
te nas aplicações das nor

mas e adequar ao Código
de Posturas.

. Alguém analise se há na lista analista

capaz de resolver um problema de quebrar a
banca: se a zebra é branca 'com listra preta
ou preta com listra branca. Mas o caso é que
dê no poste o. resultado seja qual for, não

parte desse jogo nem a zebra nem castor.

. Muita gente neste país, quando a coi

sa fica feia, dá uma de AVESTRUZ e enter

ra a cabeça na areia. Mas "também tem mui

ta ÁGUIA que passou a mão no povo e está

fora da cadeia. BURRO é aquele que pensa
que ladrão é só de galinha. Tem também o

da maleta, chamado colarinho branco ou

gravata BORBOLETA.
E nessa bagunça toda, o povo pede.

socorro, poucos. levam a vida mansa e mui

tos, vidade CACHORRO. Achar um lJonesto
lá em cima, é dificil, ninguém nega. E como

vendar os olhos e brincar de CABRAcega.
.

Pra quem sofre de insônia, contar

CARNEIRO � o certo, e pra sobreviver hoje
em dia, édar uma de CAMELOpra atraves

sar o deserto.
Na eleição que vem ai, vai ser aquela

parada, rejeitar oportunista e i!\Jitar COBRA
mandada, pois chegando em cima da hora,
vai ter mágico espertinho tirando COELHO

da cartola. Mas o povo é inteligente pra não

Araquari ofer.ece
toda .8 infra
·estrutura

"Vamos começar do
zero" adiantou Luiz Delfi
na . que pretende assinar
convênios com o IBAMA
e FATMA. Outro projeto
a ser desenvolvido em

Araquari será o PRO
GRAMA DE RECI
CLAGEM DO LIXO E'
A.TERRO SANItÁRIO.
Mas, . para desenvolvê-lo
fará' em conjunto com as

Secretarias de Educação e

Saúde do município.
/

Entusiasmado para
desenvolver um projeto
começando do zero, Delfi
no quer ainda constituir
uma Comissão Comunitá-·

ria, envolvendo todos os

setores para em conjunto
ouvir sugestões. Técnico
em controle ambiental,
Luiz Delfim)' tem vários
cursos de especializações e

vai ainda fazer um levan
tamento da fauna de Ara

quari.

.

Terapia Jntensiva
R. Mario Lobo - Esquina
R. Blumenau _1° Andar

TEL: 33':8486

PREFEITURA MUNICIPAL
DE ARAOUARI

RUA COÃONEL ALMEIDA. 60

., .

necessana

para você:
instalar aqui
sua indústria.
Venha crescer

ccncsce.

PAGUE SEUS IMPOSTOS UI DIA
E GARANTA o DESENVOLVIMENTO

DO IIIUNlClPIO

Consultório Médico
'- .

lOf. ,aul� J)rauco
CRMESC 3824 - CPF 220.562.979-49

INTENDtNCIA OISTRITAL
OEITAPOCU

Fone: 33-3914 CLiNICA GERAL

Cirurgia Vascular e Angiologia
Medicina do Trábalho

0055
R JOAOCAAlOS ROSA J o i n v i 1 I e seRua Abdon Batista, 298 - Sala 25
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Garuva é a porta de entrada
de Santa Catarina, pm'a quem
chega oriundo da região pa
tanaense. A poucos q uilôme
tros de .Ioinvi lle, ii maior ci
dade catarinense, Gã ruva está

.

preocupando os policiais.'A
ação dos traficantes de maco
nha e cocaína tem sido acen

tuada na região. Para chegar
em Garuva pode-se evitar o

. tráfego, intenso da BR-.101 e

as fiscalizações fazendárias e

policiais. Basta chegar por
Guaratuba atravessando a

baía peloIerry-boat.
Alguns policiais sus-

"

peitam que entre as plan
tações de palmitos e bananas
muito comuns na região. ex

perientes traficantes estejam
plantando maconha, Na se

mana passada vendedores de

drogas foram presos com

quantias que fogem da classi

ficação de cosrurnaz consumi
dores. O delegado Ademir

Braz, do 3Q Distrito .Policial e

responsável pelas' investi

gações disse que "são pequc
nos consumidores".

Vilmar Alves, 36 anos

e Vilmar Furtner.Bê anos, Io
ram presos pilotando, um

Chevette placas GW-1435

(Garuva) com papelotes de
coca e uma trouxa de maco

nha suficientes para vários ci
garros. Ao serem interroga-

. dos no 3" DP disseram que
eram apenas'consumidores.
Porém, o cabo Amorim, res
ponsável pelo destacamento

policial militar de Garuva
acredita que a dupla tenha
como base um sítio nas ime

diações.
Mesmo porque às

vezes espoucar de fogos são

ouvidos, pela região. "Acredi
to que são anúncios lia clre

gada da droga", a exemplo de

algumas situações dos trafi
cantes cariocas.

Ônibus é assaltado na viagem
ao Paraguai e.passageiros

fazem strip-tease
Uma tranquila viagem ao Paraguai terminou en

assalto.na região do Paraná. Mas, especificamente n.

cidade de Palmeiras. Uma das vítimas preferiu regis
trar queixa no 6Q DP. Ladi Paradela residente m

Morro do Meio, falou na delegacia que seu filho fo
em uma viagem ao' Paraguai e o ônibus foi assaltadc
na cidade de Palmeiras. Dois passageiros atacaram c

motorista e desviaram o veículo para uma estrada se

cundária, num local onde mais três assaltantes esta
vam nos postos para reforçar a rendição dos passagei
ros, Para facilitar o 'assalto todos os ocupantes foran
obrigados a ficarem nus e o bando apoderou-se dI
uma grande quantia em dinheiro. O filho de Ladi per
deu entre outras coisas, dinheiro e um cheque de CR: •

100 mil cruzeiros reais emitido por Onécio José di
'Lima.

A comunidade joinvi
lense luta há muito tempo,
para implantação' de uma De

legacia Federal. Joinyille é a

maior cidade do estado e a'
porta de entrada para quem
chega do centro do país e

mesmo porque a distância cn

tre a cidade l< o porto de São
Francisêo do Sllt é muito pe
quena. Há quem diga que
muitas drogas comercializa
das na cidade chegam através
dos navios q,ue atracam no

porto francisquense,

JoinviUe, rota do tráfico de drogas
Com a descoberta de
uma fábrica de
refino de drogas na
zona rural de

.

Joinville,
confirmou-se o que
vinha sendo
denunciado pela'
imprensa; a cidade é

,

roteiro dos
traficantes. O

.

delegado João Rosa,
que hoje é vereador
chegou a denunciar o
elevado consumo,de.
cocaína em Joinville.
Houve omissão no
combate ao tráfico.
O delegado Alcino

Silva fõi transferido
depois que
denunciou o

envolvimento de
aproximadamente

.

50% da polícia com, '

as drogas em
Joinville.

Nos ricos
afes�a
Pelo elevado preço,
da cocaína, as festas
de embalo

'

acontecem na classe
alta, entre os ricos,
os abonados ..

, Drogado pobre curte

a maconha. Rico a

cocaína. Quem vai
para a cadeia é o

drogado pobre. O
filho do rico que
curta cocaína, claro,
ninguém mexe" Na
'rua Arataca, a
Assembléia de Deus
mantém pela

'

Sasedep um centro
de' recuperação de
viciados. O
problema todo é o
mundo dos.
traficantes; Gente da
segurança em
Joinville estava
envolvido. Ganhava

cachê dos traficantes
para dar o serviço
quando iria
acontecer a
"batida". Polícia de
Joinville só agia
quando o delegado
Elói Gonçalves, do
Deic, aparece no
município. Ainda
'bem que o secretário
da Segurança Vilmar
Loef está
prometendo
mudanças
estruturais no
comando da polícia
em Joinville. Vamos
aguardar.

.

(Texto extraído: "O .J(_)RNAL"

',.

.Roubaram
merenda

. da escola
,
-

Os acionistas da
indústria do lixo social,
que produz o roubo,
está em baixa, As ações
estão provocando' um
sobressalto na socieda

de, porque os ladrões
não

.

estão perdoando
ninguém. Esta merenda
escolar estão leyando. O
CERI

'

mantido pela
Prefeitura de .Toinville
na Rua Afonso Pena foi
visitado pelos vagabun
dos que levaram um

grande estoque de ali
mentos destinados às

crianças. O fiscal Elzeá- .

rio Meuerer ao registrar
queixa no 6Q DP foi 10-

.go dizendo que "a

quantidade de alimen-

,

tos era grande".

Relojoaria May é arrombada
.

milhões em prejuízo'
Fizeram uma limpeza geral na

MAY RELÓGIOS, localizada na rua

João Colin, que em linha reta fica a me-
'

nos de 100 metros do 6° DP. Arromba
ram a loja e se apoderaram de várias pe
ças, provocando, um prejuízo muito

grande ao proprietário Carlinhos May, A
relação do afano:

'

20 pares de meia aliança de bri
lhantes

10 pares de 'meia aliança de rubi
, 5 pares de alian�a com esmeralda

,3 pares de aliança com esmeralda
3 pares de aliança safira
15 pares de meia aliança de ouro
10 pares de aliança de rubi e ouro

amarelo
6 pares de meia aliança esmeralda'
6 pares de meia aliança onix ouro

amarelo.
'

Até agora os agentes do 6Q DP não
tem pistas dos ladrões que provocaram
este grande prejuízo ao lojista da rua

JoãoColin,29.

Relação de carros roubados na cidade
PARATI OL, imo 87, azul escuro,
placas J)(-7065 - .Toinville. Pro

prietário: Fernando Henrique Al
ves Melin.
VERONA LX 1.8 cinza, ano 91,
placas EY-1331 - Joinville. Pro

prietário: Rosimeri Machado Sil
va.

MONZA SL, verde escuro, ano

84, placas .TF-0455 - .Toinville.

Proprietário: Lauri dos Santos.
VOYAOE cor prata, ano 88, pla
cas ACB-5337 -. Curitiba. Pro

prietário: Luiz Marcus Vieira.

MOTO HONDA CO 125, ano 89,

placas ZP-046. Proprietário: Iri
-

neu dos Santos Ricardo.

Arrombamentos aumentam
Muitos arrombamentos estão preocupando a:

autoridades policiais" que atuam na área central. da ci
dade. O número de arrombamentos em residências c

apartamentos estão em níveis preocupantes. Ezequie
Pacenike morador na rua Plácio Olímpio de Oliveira
448 teve sua residência arrombada e levaram: máqui
na fotográfica Yashica 135mm, 15 discos laser, jóias (

CR$ 40 mil cruzeiros reais.
O outro arrombamento foi na casa de Vilbar

Bittencourt da rua Major Navarro Lins 1042. O pre·
juízo foi grande: 1 televisor Philips 14 polegadas, ca

misetas, calça jeans, 1 relógio depulso feminino, tênis,
vales refeições e uma bolsa de viagem.

A "roubalheira" tam:bém aconteceu no aparta
mento de Kátia Roselita Pereira, na rua' Ottokar
Doerffel1373. De lá os gatunos se apoderaram de um

vídeo cassete Panasonic 0-46, 1 vídeogame Atari, 1

relógio de pulso, 1 massageador, roupas e um controle
remoto de um televisor Telefunken. Os agentes da lei
estão atarefados com tantos furtos na cidade.

, Conversa de malandros
Policiaisexperientes defendem a tese do fechamento

da Delegacia da Mulher, para reforçar o combate dos furtos
de veículos na cidade. O competente delegado Dirceu Sil
veira Júnior, apesar da boa-vontade não consegue adminis
trar dois distritos. Tem poucos homens.

E comum ver-se as funcionárias da Polícia Civil,
com as viaturas nas portas das escolas buscando filhos, ne
tos, sobrinhos. Enquanto isso, a bandidagem assaltando,

'

estuprando, arrombando.
.

Um delegado em atividade deu uma geral em algu-
mas boates da cidade. Logo em seguida, uma prostituta foi
à Delegacia Regional denunciar o delegado por ter-lhe afa
nado pelo menos CR$ 670 mil cruzeiros' reais. O assunto' já.
chegou a Corregedoria da Polícia Civil, em Florianópolis.

No ano passado o Delegaco Alcino, denunciou num

programa de rádio, de que pelo menos 50% da Polícia Civil
de Joinville estava envolvida no tráfico de drogas. Foi .re- . I'

movido de Joinville. Oficialmente'a Corregedoria não tem
uma resposta para Joinville, quanto a veracidade ou não
das denúncias.

Na cadeia pública de .Toinville, estão presos pelo me

nos 11 ,estupradores. Logo serão as noivinhas de outros de
tentos. Esta preso aquele safado que tirou a virgindade da
filha de 4 anos. usando um dedo.

.luci M'elo, acusado de ter estuprado meninas de
rua, teve sua pena .reduzído para 98 anos da cana, Alguns
repórteres estão pressionando para que ele conte a 'verda
deira história da sua condenação. A história começa na sua

juventude. Envolve muitas mulheres, hoje senhoras res

peitáveis da cidade. Se ahrir a boca, a cela vai abrir.

/
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. SUA ICRO OU PEQUENA
EMPRESA VAI NEGOCIAR
COM AS GUNDES NA

filHA BHASIlURA DI MÁOUINAS
METALMECÂNICA - PLÁSTICO
ELETROELETRÔNICA - QUíMICA

.

PETROQuíMICA - EMBALAGENS

21' à 25 de'Junho/94
'Ivilhões di 'IOEI • Iluln,nlu/Se

O SEBRAE/SC e a FCEM orlaram, nasta 31

edição da BRASILMAQ, o pavilhão da
TERCElRlZAÇÁO INDUSTRIAL para as miolO e

pequenas emp....... ousto de 70 URV's o
m2 • Uma exoelente oportunidade para vooi
oferaoer_IV" pai.....as grandas que astarão
lá. Reserve. seu 88p89O no beloão SEBRAE

de sua oldade. "tas, entre
outrás emp...... Já estão oonflnnadas:

. • A11AS COPCO • ADRIÁTICA • BOIAR
• SANCHES BlANES • CARL ZEISS
• CIWAL • WALTEC • ROHM • BRDE
.ACTENO • ONÇA • BINZEL • IBRAM

..
• HOH - MÁQUINAS •.KSB • ETA • GEMÜ
• DEVlLBISS RANSBURG • SPIRAX &ARCO
• .DRESSER/WILLY. AÇU INFORMÁTICA
• REXROlH • IORGA 6LEOS • KARCHER

Apolo:
FIESC - Fed. das Ind.OO Est.
de S. catarina
AOB - PI.s. Com.e Ind.

de Blumenau
.

ABINEE - PI.s. Bras. da Ind.

Elelroe1elr&l1ca
ABIMAQ - PI.s. Bras. das Ind.
de Máq. e Equpamentos
SINDIMAQ - Slnd. Nac. da
Ind. de Máquinas

. ABIPLAST - PI.s-, Bras. da Ind.

OOPl6sllco
A.B.S. - PI.s. Bras. de
Soldagem

Promotora:

.

FONES: (051) 334.2254
(051) 331.2537·

Fil: (051) 334.0223 .

-

SEBRAE
==
se

-

SEiiiiAE
-

Rs
IEIERVAS E INFORIUCãa

. DlRETAMENIE NO BAU:AO .

SEIIA! DE SUA CIDADE.

111•••Ullllllllitl!l!
Programa de Saúde Familiar

o Programa de

Saúde da Famíiia faz parte
de uma estratégia desen
volvida pará promover
mudanças no atual modelo

de Assi'stência � Saúde do
.

país, que dá mais atenção
à cura do que ú prevenção
das doenças. Os profissio
nais de saúde vão estar em

contato direto com a co

munidade diariamente, pa
ra orientar cada Iarniliu a

evitar as doenças, tuzer o

seu tratamento, quando
for o caso, e ajudar a cons

truir um ambiente saudá

vel, melhorando a quàli
dade 'de vida .. Com isso,

.Pedagogia
em S.B.S.
A partir do mês de

agosto a Universidade da

Região de Joinvillc (Uni
ville), vai contar com o

curso de Pedagogia para
séries iniciais (J3 a 4"). Ini
cialmente o -curso vai Iun-.
cionar no Campus II, cm
Silo Bento do Sul, e no

primeiro scmest re de 95
estará funcionando simul
taneamente em Joinville.

Segundo a diretora geral
da Univille, Marileia Gas
taldi Machado Lopes, o

curso terá o seu corpo do
cente formado por 55% de .

mestres, o que garantirá
um ensino de nível, como

o que é oferecido aos de
mais cursos da instituição.

Ela enfatiza, que o

curso foi aprovado pela
Comissão de Ensino Supe
rior do Conselho Estadual
de

.

Educução. "Foi mais
um importante passo que
a instituição deu para con

solidar o seu processo de

transformação em Univer

sidade", frisou Marileia,
'No início da sema

na, o Secretário Geral do
Conselho Estadual de'

Educação e relator do

processo de reconheci
mento da Univillc. Doutor
Walter Fernando Piazza,
esteve na insutuiçâo parti
.cipando da Comissão de

Verificação elo cu rso de

Matemática. A diretora
zeral d'a UniviJle, Marileia
Gastaldi Machado Lopes,
este é um dos caminhos a

serem trilhados até o re-

. conhecimento da insti

tuição como Universidade.

será possível humanizar o

atendimento e, ao mesmo

tempo criar uma relação
de confiança entre ,IS

equipes ele saúde e a po
pulação., O secretário da
Saúde do município, Silvio
Dreveck esteve em Blu
rnenau, ondeparticipou de
um encontro com repre
sentantes do Ministério da
Saúde para a assinatura de
convênio para o "Progra
ma ele Saúde da Família".
A Secretaria ela Saúde de
São Bento do Sul,. teve o

privilégio de ser a primeira
a assinar este convênio,
pelo fato de ter antecipado

o envio de documentos pa
ra o Ministério da Saúde.
Silvio .Dreveck, inforrnou :

que, haverá urna reunião
com o Conselho Municipal
da Saúde, na segunda se

mana do mês de junho,
quando será definido,
aonde será implantado es

te programa, para poste
riormente, ser colocado à
comunidade através das

Associações de Bairros,
Moradores,' lideranças e,
como ele funcionará.

A equipe ela Secre
taria da Saúde, através do

médico, auxiliar de enfer-

Projeto pára Calçadão
em fase final

.

.

"* Peça� avulsas' h Agulhas
"* Ap�relhos :máquil"lOS �e corte

lt Rio Grande do Sul· 726
TEl.: 0474 22-5S99

FAX .. :
.

'. 33-6-lS6

.

São Bento do Sul - Já

existe UI11 projeto elaborado

pela Prefeitura Municipal de
São Bento do Sul no ano pas
sado com respeito ao cal

cadáo. O projeto está sendo

melhorado. A Secretaria de

Plunejamento está fazendo
um tl:abalho de pesquisa indo

de encontro ii, comunidade

q ue mora na Visconde de

Taunay e Travessa José Zip
pcrcr Sobrinho. ouvindo mo

radores e comerciantes.

Surgiram sugestões
entre elas algumas alterações
no projeto. inclusive com a

colocação de canaletas para
passagens de veículos com

espaço para carga e descarga.
'O projeto em definitivo ficará

pronto até o dia 10 de junho,
e estará em exposição no Hall
do Centro Cultural dr. Gené
sio Tureck, onde haverá uma

explanação e, uma apresen
tação' do projeto para li co

munidade.
Com relação ao trânsi-

to. o calçadão terá uma cana

leta para a p'assag;m dos veí

culos, e aJO estacionamento

existente na Visconde de

/ Taunay será desativado.

O calçadão, será um

cartão de visita da cidade, e

motivará um maior número
de turistas a visitar São Ben

to, e também uma área de la
zer para a comunidade.

O calçadão significará
uma transformação radical na.
vida urbana de SBS. Pelo

exemplo de outras cidades,
prevê-se que a criação de
uma rua de pedestres funcio
nará como modificação dos
velhos hábitos. ou talvez a re

criação de costuníes já esque
cidos, como o se sentar pata
conversar. ou para ver a cida
de passar. Mais do que uma

mera obra física, ele será um

espaço para o encontro, para
a convivência entre as pes
soas. maior razão de ser das'
cidades.

magern ini ao encontro da

família, aruandu no campo
social, transmitindo orien

tação médica, de higiene e

de prevenção contra doen

ças que normalmente atin

gem as. crianças., Ainda
não existe previsão do' iní
cio deste programa, mas

poderá ser em breve. Esta
é uma preocupação da
administração Frank Bol
lmann, "Melhor Saúde 'pa
ra o Nosso Povo".

O atendimento será

diário; e em todos os bair
ros de São Bento do Sul.

Congresso
Técnico

Dia 04 de agosto o

Congresso Técnico dos

Jogos Abertos fase RegIO
nal Leste Norte serão rea

lizados' em São Bento do
Sul. Os jogos serão reali
zados de 25 à 31 de agosto
e a CME já está organi
zando uma programação
com a finalidade de rece
ber bem os atletas e visi
tantes.

Joguinhos
Dia 28 de julho à 1}3

.

de agosto a fase regional
dos Joguínhos Abertos na

cidade de Canoinhas. São
Bento do Sul estará pre
sente e com o objetivo de

conquistar medalhas nas

modalidades em que vai

participar .

F'//VO€H .50/VOH/Z'AÇÃO·
Bailes - cosomentos -: formoturos - eventos

Músicos poro todos os gostos
Te!.: (0474) 22_97_23

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bancários reclamam da

morosidade da Justiça do Trabalho
se 10 Juntas de Conci
liação seria pouco', "elas'
estariam atarefadas pela
falta de respeito às leis":

O presidente do
Sindicato .dos 'Bancários
revelou que em 7 anos já
ingressou com mais de 2
mil ações trabalhistas e de
cada 100 bancários demi
tidos, pelo menos 99 re

clamam na Justiça, "Al
guns aspectos são coisas

pequenas, mas, o ernpresá-

O Sindicalista Ilton '

Belli, presidente do Sindi
cato dos Bancários diz que
a Justiça do Trabalho está

emperrada I"poi causa dos
maus empresários .que não

. respeitam as leis trabalhis
tas", Para Bellí por mais
boa vontade que tenham
os Juizes Trabalhistas, eles
esbarram' na falta de um

melhor aparelhamento da '

Justiça c;'J Trabalho". Na

.análise, se Joinville sedias-

rio na dúvida, só paga '

em seis juntas, sendo qua
quando há decisão judi- tro em Joinville, 1 em Ja
cial". Diz tranquilamente 'raguá do Sul e uma em

que a maior culpada pelo São Bento' do SuL Hoje se

emperramento da Justiça é um trabalhador entrar
a classe empresarial "os com uma ação na Justiça

. fóruns trabalhistas estão do Trabalho vai levar pelo
abarrotados de processos, menos dois anos e meio
Um grande volume. 'Se as até receber seus haveres,
convenções -trabalhistas Isso se não houver agra
fossem cumpridas, certa- vamento e o assunto for

, ,

mente seriam menos tra-' discutido no Tribunal Su-
balhos. Prova maior é que perior do Trabalho.' "Aí,
apenas' O,lll% dos em- serão pelo:menos de qua-,
presários reclamam contra' vtro anos e meio a. cinco,
seus empregados, A c.L.T. até a solução -fina!:' Para"
pune as empresas e ainda 'üm trabalhador idoso, que,
mais, as que deixam de se+aposenta, muitas -veze�'
cumprir seus 'artigos: En- não está vivo para receber
tendo que a c.L.T. 'o que-tem direito",
também pune o mal em-

O líder dos bancá-
pregado 'mas, estes qua,se rios defende a implantaçãosempre cumprem suas de-

de mais quatro juntas tra
terminações, São poucos

balhjstas, de preferência:os empresários .que recla-
todos num mesmo prédiomam dos trabalhadores".
e cada um atender peloI3elli afirma que a'
menos 1 mil ações, a cada

"Justiça do -Trabalho na
ano: Mais Juizes Traba

sua grande' maioria é a

lhistas, "por certo a Justiça:guardiã dos jlireitos dos
trabalhadores: É um pou-

seria mais ágil' em 'resolver
as· questões entre capital e

_

co morosa, mas, pode-se lmtrabalho". Atua ente emconsiderá-lá justa".
Joinville funcionam apenas
quatro- Juntas de Concía

liação e Julgamento.

WILSONREIMEIt

,CAUSAS 11tABAUUSTAS
R. AbdOl1 Balista 298, Ií"A
Sala 10
TeI.: (0474) 22.04.U, '

JAIME DUARTE
,

CAUSAS
. 1RAÍlALHIsTAS E

dvEIs.-
R. Prillceza Izabel238"Ií"A
Sala 608 _

, ,

,

TEL.: 0414 - 22.59.69,- 33.9US

NESTOR,WESTRUPP
R. Piiueza Isabel22$- ,

Em frente P6rum de JoinviDe.
TEL.: 0474 - 33.22.95

JOBGoNSALYE5m.uO.·
CAUSAS TRAiw..mSTA&
R. Presid. Epi)áci,'0 P�oa,676
JARAGuÁbO SUL

'

TEL.: 0473 -721IJ.�
TEL.: 0474 - '33.5432 -

PAULO üaGIo AR1tABACA A COMUNIDADE PRECISA
SABER...

JOÃO PEDROWOI1WXEM CAUSAS TRABALHISTAS
,

'R. Presid.llPiIácio Pcosoa 676
CAUSAS TRABALIDSTAS JARAGUA.l>O SUL
R. J>rinceza Izabel238, 6°A.

,

TEL.: 0413 ·12.20.69"
Sala.608
TEL.: 0474 - �1.25 - 22.59.69

,

AMADEUPAULODA'�VA,

A base sindical dos

'bancárit)s de Joinville atua
DÉCIO ACHILES nSCHER Eles são os responsáveis:

WITTICH FREITAG
HELIO MIZUBUTI
HUMBERTO FELIPEWERNER

CAUSAS 'fRAI!ALHlSTAS!ES-
PORTfVAS

.

R. JerÔlÚmo Coelho; 381
TEL.: 0474 - 2263'.01

.

ASSESSOR, .ltJIúDICO SINO.
BANCÁRIos
TEL.: 0474 - 33.20.22

Av. Juscelino Kubiischek 410, SOA ,

Salã 505 - Centro Comercial
Cidade de JOÍllville /

'TEL.: 0474 - 22.71.73

Lula e o acidente
do Trabalho

MARlAIOLANDA PE'ITERS ,JOst ROBEItTO.cIJ:JiJAIU
Av. Jusceline

'

Kubitscheck, 410, R. PriIIceza]zabel238, 1"A.
SO"",

' Sala 111 "

Sala 505 - Centro Comercial TEL.: 0474 - 33.03:33, �

Cidade de Joinville
TEL.: 0474- 22.71.73.

Pelo estadode miséria do
ServidorMunicipal

-

Pela falência do Serviço
Público Municipal

Pela falta de compromisso
e .responsabilídade
Pela ausência de

- atendimento à população

É lainentável que
um cidadão que se diz
"dirigente sindical" co

mo é o caso cio "A-·
lemâo" da Força Sindi
cal, diga uma barbari
dade de que só o traba
lhador burro sofre aci
dente de trabalho. Seria
aconselhável ao citado
"dirigente sindical" pa
rar de falar "besteiras"
e deter-se um pouco
sobre as estatísticas

de acidente, de traba

lho, onde está claro que
90% deles são causados
por condições in�e.gu_ras
e não por atos msegu-

WALDEMARKl,EMANN

PROC�S c��/o
VIL/FAM1LIAjTRANSl
tO/CO,MERCIAL/BMPRÉSA- '

RIAL '. ,

R. Prinàpe 330 - 4"A
Sala 405 - EdiCíelb Mam:hest� ,

TEL.: 0474 - 22.89.1:8

RICUIDO CEZARPAS'rEGA

CRIMINAL B ctvEL
,

'

AssISreNCIA JUDICIÁIUA
SAO PRANOSCO

,

Av. São Francisco do Sul, 215,
BaIaeúio ,Barra do Sul

'

TEL.: 0474 - 48.1242.

NATllANAEL ROCHA
. 'I

CAUSAS .CRlMINA.IS.
R. Orestes Guimarães, 1.381
TEL.: 0474 - 25.22.16

'NEWI'ON PUERTA LENTZ
FILHO

CAUSAS 'fRABAunSTAS B
CívEIS '

R. 3 deMaio, 58, 1· A, Sala 107

ffi>':��&boSUL ' ,

Praça Dr. Getúlio Vargas, 60.
"t-_,

ros.

"Lula" pOI tantó, é
mais uma vítima da es

tupidez e insensibilida
de dos empresários no'
que tange a investimen
tos na segurança do
trabalhador "Lula" per
deu, um dedo, mas ga
nhou a' consciência do
,que deva ser feno nesta
área; do contrário de
"Alemão", \}u.e continua
com osseus.dedos, mas
perdeu os miolos,

ÉHORA DEACORDAR E
E..ITGIR

RESPONSABILIDADE

Chega de terror!
SINDICATO SERVIDORES
PÚBLICOS DE JODIVILLE

AUTO.RIDADES.
CHEGA DE MORTES 'NAs RODOVIAS. JOINVILLE

PRECISA DO VIADUTO. VAMOS' -o.UPLICAR A
..

' . . .

.

_
SR-IOl "

"

,

.

'" . APO'IO: Sindicato Trab. Transp. Cargas. �oinville:
Av. Corónel'Procépo Gomes >506 'reI.: (0474) 33� 144)

Osni Pedro Ferreira
.

Presidente. .

LuizAlberto Souza de
Carvalho

Presidente do Sindicato
.

dos Trabalhadores
Metalúrgicos e na,

Indústria' do Mat. Elé
trico

.de Jçinville - SC

1
i

ES5 O O E ER ESQUEC
.

Hospit� Infantil = A saúde da criança em 10 lugar
Com. saúde criança tem a vida pela frente·f(.;, ,"', .

Apolo: ver�or/médlco Nelson Qulrino de Souza - PSDB
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputado pede o fimdas conversas

deliciosas do Tele-Sexo da Telesc

o líder do
PMDB, deputado
Miguel Ximenes é
autor de Moção à
Companhia Telefô
nica de Santa Cata
rina - Telesc, mani
festando indignação'
corn a falta de con

trole nos serviços
prestados a assinan
tes.'

O' deputado se

referia ao Tele-Sexo
e Conversas Delicio-

sas, que considera de
utilidade duvidosa".
Lembrou que a

Companhia Telefô
nica de São Paulo'
está cancelando este

tipo de serviço e es

pera que a Telesc la
çao mesmo.

O deputado ar

gumentou que deze
nas de pais de' ado
.lescentes têm procu
rado os guichês das

'BRILIMP-
UMPEZA E CÓNSERVAÇAo LTOA.

CHAMOU CHEGOU.
- Desentupidora:�, ralos, tanque,

1
�ias, colunas de piédlo,
limpeza de fossa, caixa

•

.

de água, lavagem de car
pete e tapeteS.

�

,i
'

, Dedetizadora:Cupins, insetos, ratos,�.
Máquina!' especializadas. Serviço rápido,
econômico' e garantido. Indústrias, comér-
cios, e residências.

'

'

AtendemOs dia e noite,
Atendemos nas praiase'� cidades.
Não cobl'amos Visitas.

'

Telefone (0474) 22-9812, JoInvllleBIP 138 CODIGO 387.
•

EMPRESÁRI
Porto São Francisco do Sul

melhor porto de Santa Catarina

ligação com grandes centros rodovia, ferrovia.
Exporte'para Europa, América, Ásia

Companhias Telefô-
, nicas, apavorados
com o custo das
chamadas, "um ver

dadeiro 'saque ao

bolso" dos usuários.
Disse ainda não en

tender como á Telesc

dispõe de recursos

para prestar este tipo
'de serviço, enquanto
deixa de instalar li
nhas telefônicas para
prestar serviços bási-

'

cos à comunidade.

II1§1&

* 1965 é adquirida a Branas Ali
mentícios Ltda., primeira semente da
fruta indústria de purê de banana. Sendo
.o purê' de banana "Bananex" lançado
como segunda marca existente no mer

cado mundial.
* 1971 inicia-se as primeiras expor

rações do purê de banana.
* 1976 é, fundada a Compal S.A.

Concentrados para Alimentos, cuja prin
cipal 'atividade era a desidratação de ve

getais e matérias-primas para a empresa
mãe. Em 1991 a Conpal é incorporada a

Indústrias Reunidas Jaraguâ SA.
... 1980 é fundada a Duas Rodas

Agroindustrial SA., dedicada à indus

trialização de resina de pinus. Em 1991, é

incorporada a Indústrias Reunidas Jara

guá S.A.
... 1982 é fundada a filial-Produtos

para Sorvetes - em Rio Claro - SP, sendo
desativada em 1994.

* 1986 é fundada a filial - Produtos,

para Sorvetes- em Contagem - MG.
-

.. 1991 a Indústrias Reunidas lara

guá Ltda, modifica a sua razão social pa
ra Duas Rodas Industrial Ltda.

É fundada a filial - Produtos para
Sorvetes - em Feira de Santana - BA.

DUAS RODAS
Novo nome, novo tempo
A inovação constante e a sintonia cando-se como principal mercado o 'da

permanente com o mercado, levaram a República Federal da Alemanha. Produ
Indústrias Reunidas Jaraguá a modificar tos para os mercados europeu, nipônico,
sua razão social, simplificando seu en- norte-americano e canadense. .Os produ- '

rendimento. 'tos de maior volume resuinem-se prati-:
A marca DUAS RODAS, simbolo camente em purê de banana (com e sem

da tradição da empresa' e inspirada no, sementes), purê de banana congelado,
escudo da cidade alemã de Mainz (ho- banana congelada em fatias e extrato de

menagem às raízes históricos dos imi- guaraná.
grantes e ao trabalho dedicado que sem- MERCADO: Ressaltamos que a

pre nortearam os fundadores da empre- DUAS ROlJAS é a única empresa 100%
sa), foi adotada como razão social, elimi- nacional no ramo em que atua, sendo
nando-se alguns mal entendidos que vi- suas principais concorrentes multinacio-
'nharn acontecendo. nais.

Hoje a empresa ocupa urna área
coberta de 40.000 metros quadrados e

1.50P hectares de terrenos agrícolas des
tinados ao Suprimento, de matérias-pri
mas (banana, limão, mandarina e outras)
predominando em área a cultura da ba-

Ibsen ocupando importan
te cargo no Rio Grande do
Sul depois de cassado.

Está numa
boa ...
Choros. Risos.

. Decepções. Cassação.
Apesar de tudo isso o

que sente o povo brasi
leiro, em relação as fal
catruas do ex-poderoso
deputado Ibsen Pinhei
ro. Ele está numa boa.
Retornou ao seu estado
Rio Grande do Sul e já
ocupa um importante
cargo na Procuradoria
Geral do Estado, Em
qualquer país sério Ib
sen e "quadrilha" esta
riam mofando em uma

cela. No Brasil os' la-
drões, pilantras, safa
dos, quadrilheiros estão
acima do bem e do mal, ,

acima da lei ou são'
promovidos. Infeliz-
-rnente o Brasil é um

país desavergonhado.

nana.

CLIENTES: São 8.500 em todo o

território nacional sendo estes fabrican-

.

tes de sorvetes, refrigerantes, biscoitos,
baJas, achocolatados; gelatinas, pós para
refresco, pudins, iogurtes, alimentos in

fantis, embutidos e derivados de carne,

panificadoras, entre �)Utros.
, EXPORTAÇAO: A DUAS RO-
DAS está atuando em 22, países, desta-

Histórico
Fundada em 1925 por imigrantes

alemães, a DUAS RODAS foi pioneira
na fabricação de aromas e óleos essen

ciais no Brasil.
Fundadores: Rodolfo Hufenussler

(falecido em 1955)
Hildegard Hufenussler (falecida

em 1982).
.. Já em 1938 iniciou as expor

tações de óleos cítricos e suco' de laranja
pasteurizado.

* Em 1928 adquiriu parte do ter

reno onde ainda se encontra _o parque
,

,fabril. Instalado o primeiro destilador

para óleos de menta, laranja, mandàrína
e lemongras.

... Em 1939 construída a ind6stria
de amidos de mandioca e araruta, desti
nados à exportação e paralízada em

1952.
'

>I< 1948 foi instalada a linha para
fabricação de emulgadores e estabilizan
tes para a indústria de sorvetes.

,

.. 1952 foram adquiridas as terras

para cultura em larga escala de frutas cí
trícas (limão e mandarina).

* 1964 a empresa cria uma seção
de beneficiamento de arroz, que é vendi
da em 1979,

PARTICIPAÇÃO:
Agroindústria: A DUAS RODAS

é a segunda maior fornecedora depurê
de banana no mercado mundial.

Segunda maio� fornecedora nacio
nal de extrato de malte.

Líder nacional no fornecimento de
flocos de frutas.

Sorvetes: É líder �o mercado d�
matérias-primas para sorvetes, abaste
cendo todo o território nacional (esti
mamos que a participação nas sorvete- .

rias é de 70%).
Aromas: É a segunda produtora

nacional.

.. : .... :
.

.; ..

:' . : .

:
.

;': : :.:::: .

. :.:.:.:.:- .. :.:.:.:::;:, .::::�::.: ;
' .

TELEFONE

(0474) 44-02.00
.......... :

.. -:.:-::-.:;:::.:<;:::;.;;.:-:: .....•...
..... :... ;.: .. .: .. :-:-:.:.;.:.;.:-:.::.:-:-;.:.:.:.:;.;.:.::.;«:.:.:::
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Súmula: Dcdura de utilidade pública, dreu de terra de propriedade da Campa
nhia Jordan de 1"(.';culos.
O prefeito Municipal de Gamva, usando de suas asrítwiçócs legais,

DECRIcTA:
Art. 19• Ficam dec.auutas de Urilídadc Pública nos termos do Art. 5'"

do Decreto Lei IIQ 3.365/.JJ par.t efeito de Desapropríaçàa .-Jmigâl'cI 0/1 Judicial,
para fins sociais, as áreas de terra abaixo descritas, atingindo 03 (três) quadras.
Hum total de J9.4.JOml (dezenove mil. quatrocentos e quarenta I1Wrr(I,f quadra
dos) 110 Loteamento Giórgia Paula. Perímetro uróano da cidade de Garuva. I,�S

rado de Santa Catarina,

QUADRA NOÜ
"Fazendo freme, com (>O.ao (sessenta) metros lineares com a rua Tim

.
dentes, em ambos os lados,108.00 (cento {' onoí metros lineares confrontando
pelo lado direito, quem da rua olha com (i .rU(I Afonso Pena, e lado esquerdo
com a rua Antônio Ladislau ou Araújo. tr !I'essào ,''1$ fundos com 6() ($'essellfa)
metros confrontando com a rua Cassemíro de Abreu, comendo fi área de
6.480,00 (seis mil, quatrocentos e oitenta} metros, referentes aos lotes "ft J a 18
com 360/)0",2 cada lote. ponte do imove! nuuricutado sob ,,0 41.-134-0, Cartório
de Registro de Imovcis da 1<1 Círcunscriçào desta Comarca",

QUADRA N017

l!az('lJdc� freme com 60,00 (sessenta) metros lineares para a rua Casse
miro de Abreu em ambos os lados. 108,00 (cento e oito) metros lineares confron
tando pelo lado direito quem da rua olha coní a nta Afonso Pena e lado esquer
do com a Mia •-uuõnio Ladislau de Araújo, trm'cssào. dos ftmdos 60,00 {sessenta)
mêtros lineares com II rua José do Potrocinío comendo a ârca de 648000m'
(seis mil, ql"lIroc�lJlos e oitenta melros quadrados) referentes <lOS IV�(!S ; (I i8
com 360,OOm'2 {trezentos e sessenta metros quadrados) cada 101e", imóvel matri
culado sob o JlQ 41 . .J35. 1/0 Cartório de Registro de Imóvel da J2 Círcunscriçào
desta Coma.'C'CI.

Q lJADRA NO·03
"Medindo freme com óO,OO 'tsessenta} metros lineares na rua José No

vack, em ambos os lados, lOS/X) (eemo e oito) metros lineares, confrontando pe
lo lado direito quem da rua olha com a ma Deodoro ele Carvatho, c lado esqner
docom ,i rua Carijós, travessão dos fundos com 6()_.OO (sesse1Jttl) rnetroe tineares
com a. rua . .f[OIlSO Pereira conteúdo a dI"( a de 6.480,OOm2 (seis mil, quatrocemos
e oitema metros quadradosyre[erenles aos lotes de nQ 01 a 18 com 360,OOm2
(trezemos e scs:;enta metros quadrados) cada lote, com excessão dos lotes "ft 05,
07, i'f e /8.já transferidos a terceiros", imól'eI1ll(ltriclIlado sob o "fi 41.433,110
Cartório de Registro de lmól'eis da }&1 Cireunscrição desta Comarca.

Ar!. 2ft - Este Decreto emrartÍ e�n \'igor lia data de sua. publicação.
Art. ,lfJ � RCl'ogadas a� disposições em contrário.

Gabinete do P;efeito; em 30 de n1a;o de 1994
SAUL DOMINGOS ZAMBONI

Prefeito Afullic.:ipal

Prefeitura Municipal de Garuva
Decreto nº 753/9...

Data: 30 de -naio de 199-1

vocÊ
ACREDITAR NA

Moldes'para injeção em plásticos
Moldes pàra injeção em almnfnio
Molde!: para compresaio temtofixo
termoplásticOl.

.

Moldes par, estamJ*ia leve e.fina
corte repuxo e dobra

Dispositivos e ferraineDtas expeciais
Moldes para blow-molding (sopro)
Ferramental para e.xtrudo de tubo. e perfis..
Moldes para V8CCiun-forming
Projetos de ferramentas
Atendimento- personalizado
O empreúrlo tem mal. de 10'motIvoa

para acrtK!1tar no 110880 trabalho

1:!:._·:11:_:111I1__
·

INDUFER
INOÚSTRIA DE' FERRAMENTAS LIDA.

.

Rua: SImIo Knger -127
lei.: (0474) • 36.0083 • lU: (1474) ·36••83

JOINYILLE - SANTA CATARINA

minár...

lANTES está agiliul/1do junto a

CAIXA ECONÓMICA FEDE

RAL o 'scu código para recolhi
menta destas tar(ls, o� valores
CS/(10 sendo recolhidos através

FEDERAÇÃO, que nega-se em

nos repassar o dinheiro destinado

o ossistência médico-odontotôgica.
lnviabiliza o trabaÚIO da diretoria,
que com poucos recursos pouco
pode fac 'r pela categoria, aqui em
Jof/ll'ille e região [ormada por
1.600 valorosos trabalhadores. Os

valores das mensalidades corres

pondem apenas 1,5% do salário
Dose de cada um de nós. Uma

quantia pequena.
Aproveitamos para afir-.

mar a Iisure do nosso trabalho.
Tanto é verdade que lias meses de

pagamento de reversão salarial. o

pagamento das mensalidades dos

sócios é dispensado, fato que deixa

os diligentes da Federação itri

tadissimos.
Muitos nos cobram das

colllas e pagamentos de 1I0ssa en

tidade. Todavia,' a entidade maior

do Estado, há muito tempo não faz
prestaçao de cOII�as à catcgoda de

suas alividades. A Federação du
rante o alio de i993 arrecadou cer

ca de US$ 1 milhão. O'nde tanJo

dillheiro foi aplicado?A federação
usando a tática de quO/ifO pior me-

TÍTULOS

Receita orçamentária
RéCeilas correnles
Rect'ita tributária
Receitas de contribuições
Receilas patrimoniais
Receitas agropE'Cuárias
Receitas industriais
Receitas de serviços
Transferências f..'Orre!1les

Outras rE'Cei�s correntes

�Rt'Ceilas de capital
OperaÇÕ«.·s de crédito
Alleraçôes de bens

Amortização de t'mpréstimos
Transferências de capital
Outras r("(:eÍlas de ,:apital

.

Total da receita orçamentária

RK'eila extra.orçamentária
Restos a pagar
Pagamento antecipados
Depósitos de diversas origens
Depósitos eSI,(.'('lais (au:dlios)
Depósitos espet:�ais (convênios)
Desp. empenhada a pagar (emitida)
Crédito
Débito da tesouraria
Responsabilidades financeiras
Credores dh'ersos

Restituições a pagar
Seniços da dívida a pagar
Suprim('ntos n-passados
CelE'sc (/TP ou dt!vt'dores dh'ersos

AI,licaçóes financeiras
Talai da extra.orçamenlária

Saldo do mês antuior
Caixa da It'souraria
Bancos conta mo"imento .

.

Vinculado em conla corr.bancária
Total sald� do mis anterior

TOTAL

GODO.·RIiDO G. MOREIRA FILHO
Prefeito Municipal

lhor, briga com os sindicatos vo!»

tndos no assisrcncku.smo da cate

goda. Isso é necessário, porque o

ES7;'IDO rcsponsávet pela saúde e

educação do ]>')!'O, é. um péssimo
gerenciador c administrador, mo/i
vando os sindicaras a dcixarctn um

. pouco de lado as lutas salariais ('

voltar-se um pouco mais às ativi

dades de ossistência médica,
dentária, ambulatorial.

Informamos aos nossos vi

gilantes, que as convenções coleti
vas de trabalho no Estado são uni

ficadas e coordenadas pela FE,
DERAÇÃO que no último piso
aceitou um salário de apenas 141,7
URVs. São valores ridículos. Te
mos a convicção, se para os nossos

associados, [assemos responsáveis
pela discussão salarial com a clas
se patronal, certamente Joinville e'

região, área de jurisdição do nosso

sindicato, o piso seda bem melhor.

Tentamos trazer para
Ioinvitle as negociações com a

c/asse emp,:esarial, todavia, fomos
votos vencidos junto à' Federação.
Estas nossas posições adotadas de
comunl acordo cOIn toda diretoria,
vem provocando dissabores na fe
deração capitaneada pelo Osvaldo

Pereü:a dos. Santos, que i/llrome
tendo-se no nosso traballro, enfra
quece a nossa diretoda, dimint.lin-

o jogo s jo da Federação

God"fredo G. Moreira Filho
Prefeito Municipal
Sãn Francisco do Sul

do o nivetsatoriat dos nossos l'igi
tantes.

Com CCJ1cza. havendo a

.

nossa negociação num [uturo pró
ximo, iremos fel' uma mel/IOda S".

larial muito mais acentuada, onde
iremos recuperar as perdas devidas
pelas constantes mudanças dos

planos econômicos governamen
tais. Eles reclamam a ausência do

presidente do Sindicato dos Vigi-
.

Jantes de Joinville nas reuniões da

federação, 1110S, temos a inforntar,
que não somos onipresente, e que
esse trabalho é dividido 'pelos de- .

mais diretores que se revezam.

Não somos ditadores c, os dentais
,

membros da. diretoria tem poz ati
FO e participam.

.

Mas, alertamos aos nOSSOS

companheiros vigilantes que não
vamos ceder às pressões mesqui
nhas, daqueles que não suportando
a de/TOla, tentam nos jogar contra
a categoria. A mesquinharia dos
adversários será o combustível pa
ra a nossa lUla, para venCCJ7llOS o

jogo dos bastidores que tCllla en

fraquecer :JS 110SS0S vigilO/ites.
A nossa lula não vai ter-

José Borges - Presidente
Sindicato dos Vigilantes

de Joinville

CR$

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal
de São Francisco do Sul

CGC 83.102.267/0001-09

CR$ TÍTULOS

Despesa orçamentária p/funções
01 - Legislativa

103. 732.075,86 02 - JudIciária
0,00 Ol .. Administração e planejamento

145.305.372,55 04 - Agricultura '

0,00
.

05 - Comunicações
0,00 06 - D�te.sà nacional e sego pública
0,00 07 .. Desenvolvimento regional

3Z1.230.070,OO 08 - Educação e cultura
.

64.178.291,00 09 .. Energia e recursos minerais
10 .. Habitação e urbanismo

605.304.002,37 11 - Indústria, come.reio e serviço
OJ)O 12 .. Relações exteriores
0,00 13· Saúde e saneamento

0,00 14 - Trabalho

605.3"",88 IS· Assistência e previdência
0,00 16· Transporte

635.051.163,49 Total da despesa orçamentária

62.304.002,37
4.791.731,04

136.263.8Z1,01
1.446.771,45

0,00
0,00
U,OO

107-512.648,78
0,00

92.'1.71-575,96
38.397.362,19

0,00
56.337.382,66
7.451.909,37
IM24.802,91

242 .. 326.374,17
763.178.463,21

Despesas extra-orçamentária
0,00 Reslos a pagar'
0,00 Pagamentos antecipados

34.075.309,90 Depósitos de diversas origens
0,00 Depósitos especiais (awcílios)
0,00 Depósitos especiais (convênios)

763.178.463,21 Despesa empenhada a pagar (paga)
0,00 Créditos
0,00 Débitos da tesouraria

0,00 Responsabilidades financeiras
0,00 Credores diversos

0,00 . Resl�tufções a pagar
0,00 Serviços da dívida a pagar

62.304.002,87 Suprintentos repassados
19.046.293,10 'Cei... c/TlP ou devedores diversos

0,00 Aplicações financeiras
878.604.149,16 Total da extra-orçam�ntári.

105-548,46 .

0,00
l4.238.155,26

0,00
0,00

735.028.659,67
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

30.1173.028,12
18-512.344,29

0,00
808.757.735,80

Saldo l'/o dia seguinta
0,00 Cal,(8 da tesouraria

74.038.354,83 Bancos conta movimenCo

81.393.335,93 Vinculado em conta corr.bancária
155.481.690,76 Total saldo p/o dia seguinte

.1.669.1�7.003,41 TO T A L

0,00
35.723.912,14
61.476.1192,26
97.200.804,.jo

1.669.137.003,41

SONIA MARIA DA COSTA
CRCjSC 08.770 - Tec. Conlabit

_10 � __

O nosso Sindicato dos Vi-'

gilantcs criado em junho de 1993
desde a sua fundação, rem sendo
criticado e atacado por gente do
nosso meio, São homens sem cs
crúpulos que tutorn contra o de
senvotvimcnto da categoria dos l'i

gilantes do Nane/Nordeste de
Santa Catarina. Um- deles é o pre
sidente da Federação dos Vigitan
'tes de Se. Osvaldo Pereira dos
Santos. que 11IIa diuturnamente
contra' nÓS. Patrocinando elemen
lOS que não se conjormaram. com a

derrota, o presidente da Federação
Osvaldo. vem nos atacando de

forma vil e Cal/arde, numa tentati-
110 mesquinha de jogar-nos contra
li categoria. Tudo o que fazem, tu
do o que dizem, tem como objetivo
maior atacar o SINDICATO DOS
VIGILANTES E EMPREGADOS
EM ElvIPRE�'AS DE SEGU
RANÇA PÚBLICA E DE
TRANSPORTES DE VALORES
DE JOINV1LLE E REGL,Io.

Não estamos falando por
falar. A,Federação como f0/111a de
inviabilizar economicamente a

nossa administra,ao, está retendo
desde o mês de junho do ano pas
sado, os valorrs devitios da re

VI!rsão saladal, cOlllribuição sindi-
_- cal e imposto sindical. Como o

nosso SINDiCATO DOS VIGI-

.

Comunicado oticial

A Prefeitura Muniçi
paI de São Francisco do
Sul, clIl/lplindo seu dever
de bem info/7llar à popu
lação, esclarece:

A Secretmia de Pro
moção Social do. lIIunicípio
estava realizando a disui
bllição de atum enlatado,
recebido em doação, à po
plllaçlio carente do municí

pio.
O produto se encon

trava em pe/feitas con

dições para consllmo Im
mano, confo/7l1e atestam

lmtdos emitidospor institu
tos de qbrangência nacio
nal, . da mais sé/ia idonei
dade..

Infelizmente, pela in

teferência desastrada de
uma vereadora, foram en

te/711das aproximadamente
2.000 mil latas de atuIII,
sendo prejlldicado, mais
lI/11a vez, o povo humilde
que estava sendo benefi

.

ciado.
Preocllpa-nos a re

percusslio negativa desses

fatos, p/incipalmente qllan
to. a possibilidade não vir
mos li receber fil/uras
doa�·ões, e111 razlio de inci
dente tlio desagradável.

Reiteramos, mais
lima vez, que v produto foi
enten'ado em pe/jeitas con

dições para o cvnsumv, b{7-
seado IInicamente em lall
do. emitido porpessoas não
habilitadas.e sem análise
de i;lSIituto qualificado..

.

E{7sea/1/lIl-se apenas
no aspecto das embalagens,
/Ião analisando v cvnteúdo
e tão pOI/CO dispondo de

condições técnicas para
lI/11a análise cvnjlável.

Encvntram-se à dis
pos/�·ao dos intetessados,
lia Secreta/ia ele P/vl/loçc7o
Social, Iodos os laudos e

docllllle/ll{/çc7o pel1inente
.

(10 aSSlllllo.

BALANCETE FINANCEIRO
31 DE MAIO DE 1994

.
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elson Quirino luta para reduzir
férias de vereadores para 30 dias
o Vereador Nelson Quirino, do PSDB está trabalhando pa

ra reduzir algumas "mordomias" da Câmara de Vereadores de
JoinviHe. Não concorda com o recesso parlamentar de 90 dias
anuais. A sua pretensão é obter apoio dos demais parlamentares,
para redução do recesso para apenas 30 dias. Esta semana ele
concede uma entrevista exclusiva ao JORNAL HORA H 'onde
discute este e outros assuntos políticos.

1. Por que o vereador está
trabalhando para diminuir o re-.

cesso dos vereadores para apenas
30 dias pOI' ano?

R - A sua pergunta revela
como a gente acaba aceitando
como normal alguns privilégios
que não tem explicação. Eu não
diria que pretendo reduzir para
"apenas" 30 dias as férias dos ve

readores, mas sim para os 30 dias

que qualquer trabalhador comum
tem para o lazer COI1l a sua farní
lia, Os 90 dias d e recesso a que
os vereadores têm direito hoje é
fruto dos famosos "repiques" dos
vários privilégios que todos aque
les que vivem às custas do erário

público exigem para si, como se

isso fosse um direito indiscutível.
Como não existe patrão, como

nas burras do governo todo mun

do mete a mão sem que ninguém
reclame, esse tipo de coisa se re

produz 'COUlO Ulll vírus- na admi-

nistraçâo pública.
'

São isonomias burras, às
vezes safadas, que' reproduzem di
reitos inicialmente corretos mas

que, na sequência, criam verda
deiros absurdos,' como, por
exemplo, funcionários da Petro

bras" que trabalham confortavel
mente em escritórios refrigerados,
recebendo adicional por insalu
bridade.

Aconteceu a mesma coisa
com os vereadores, Como os de

putados federais e senadores, a té
com certa razão, conquistaram 90
dias de recesso para podererm vi
sitar as suas bases, distantes mi
lhares de quilômetros do Con

grosso Nacional em Brasília, os

deputados, estaduais sentiram-se
no direito de exigirem a mesma

regalia, sem 'levar em conta que as

suas bases encontram-se muito
menos distantes do seu local de
trabalho. É por isso que, por su
gestão deste vereador, o deputado
tutano Marcelo Rego entrou com

um Projeto de Lei na Assembléia
. Legislativa que reduz as férias dos

deputados estaduais de 90 para 60
dias. E quanto aos vereadores,
c'lija bases encontram-se a alguns
minutos de suas casas ou de seu

local de trabalho, por que razão
-<levem ter 90 dias de recesso' se,
nesse período, a Prefeitura não

fecha,' os problemas da comuni
dade não tiram férias e as funções
primordiais do parlamentar, ,legis
lar e fiscalizar o Executivo, não
deixam de ser -necessárias? �Não
há nenhunia é�p,-cação que con- ,.

siga justificar- esse=tipo dê .privilé-·
gio, a. não ser aquele raciocínio
tacanho e conservador que diz

que "é norma, sempre foi assim".
Por esse rac�ocínio, o correto se-

rin que continlla�se não havendo
saliírio para os vereadores! como
era anligamenLe. Acontece que o

rElciocínio' cOlllorativista só en

contra justificativas para defender

privlégios e niio aquilo que os

prejudica,
,

2. Qual é a réceptividade
dos demais vereadores a esse pro
jeto'!

.

. R - Infelizmente, niio é
das 'lllCIilOreS, até mesmo de cole
gas de qucm eu esperava uma I.ti
tude mais dcsprccndida, em

funç,iio' da linha ideológicn e dos
discurso pell! nusteridade e pcln
llloralidade, Tanto que até hoje,
decorridos ma is de seis meses, o

Projeto continua dormitando nas

comissóes.

3.' O vereador, Bráulio
-Brélbosa contou com o seu apoio
ao projeto visando a redução de

vencimentos dos vereadores. Na
sua opinião um vereador em Joí
ville ganha muito? Qual foi o seu

último salário?
R - Em primeiro lugar, eu

não apoiei o Projeto do vereador
liberal Bráulio. Eu, simplesmente"

I assinei autorizando que ele fosse
discutido em plenário. Caso. se

chegasse à fase das discussões e

emendas, eu rechaçaria a propos-
, ta de um salário mínimo por con
siderá-la inadequada e perigosa.
Inadequada por aproveitar .um

sentimento de revolta da popu
lação em relação à classe política
e tentar satisfaze-la com um 'exa

gero retórico e perigosa porque
inviabilizaria a sobrevivência de

qualquer candidato eleito que
não tivesse nenhuma outra fonte
de renda ou patrocínio de interes
ses econômicos. É absolutamente
legítimo que um desempregado se

eleja vereador, afinal, hoje, ele es-.
ta ria representando quase 30 mil

joínvilenses. Nesse caso, ele so

brevíveria com apenas um salário
mínimo?

A minha proposta, caso a

matéria Chegasse a plenário, seria
fazer-se, o cálculo da média sala-

,

rial de Joinville (qne hoje deve gi
rar em torno de RS 300) e aplícé-.
lo aos vereadores. Esse, cálculo
poderia ser feito facilmente pela
Fmj, pela Acij, pela Prefeitura,
Pela Câmsra ou por todos em

parceria. Com isso, reduziríamos R - Certamente, que eu

_ os ganhos atuais (que ultrapassam continuo aplicando o ideário do
"

os R$ 1.500), sem lnviabilizar o meu partido, sem dúvida o mais
mandato de quem precise sobre-, sintonizado com a realiadade
viver exclusivamente 'deste venci-' moderna., A social-dcmocmcía,
menta. Se, teoricamente, a Câma- 'soma dos valores positivos do so-

.na reproduz a média da socieda-, cialísmo com o que havia de bom
de, nada melhor do que remune- no capitalismo, é a única resposta
(ar os seus membros com a média aos problemas contemporâneos.
dessa mesma sociedade. Tanto isso é verdade que, hoje,

4. Dezenove vereadores cinicamente, os maiores conser-

da cidade criticam o seu trabalho 'vadoies se dizem social-democra

para reduzir o recesso parlamen- tas, sem nem focarem vermelhos

taro Em função disso, qual a, sua. 'de vergonha,
• avaliação do atualPoder Legisla- Não só os eleitores mas

tivo de Joiilvllle? , toda a população de Joinville- e

R _ Eu não posso 'avaliar região (p,or que não os bebês' que
uma Instítuíçâo fundamental para precisam� do Hospital Infantil ou
a democracia em função de uma OS jovens' de 8, 10 ou 12 anos qpe
eventual rejeição, a um.projeto de foram beneficiados com a Lei, de

. minha 'autoria, 'Independente dís- .mínha iniciativa, que obriga a es-

sa, pode-se fazer duas leituras do covaçâo dentária .nas escolas")"
Legislativo de Joinville, válida pa- pode eStar certa de que, apesar de,
ra o 'de qualq >ler outro lugar «ío , toda, a pressão que sofro para

-

país-sou 1ll��m6"!!0 'inundo, Nin-: -, tornar-me, um pouco 'mais "soft",
- , 'ameno ou condescendente, não-guém, ,�m sá consciência, ou pelo f

menos quem conheça- 'minima- .�. me curvarei, nâo me deixarei s�e
mente os meandros 'da Casa, pode'

",

dliZit- por cantos de' sereias nem
,

me deixarei impressionar pordizer que nada se-produz de, bom
ou relevante para a sociedade na ameças veladas ou explíCitas. ':
Câmara: Há vereadores exeelen-

._ tes, COlll uma produÇ<-1o, uma car

ga de trabalho. e uma dedicaçáo
elogiáveis, assim como há outros

que não fazem jus aos votos que
receberani (ou quem sabe fazen),
pois, como foram eleitos em troc<1.
de tubos e carrndas de' barro, não
devem mais- neilhuma obrigação a

quem vendeu o seu voto, afinal, já
fomm todos pagos),

Eu posso lhe garantir
que o Poder Lcgishtivo de Join-,
villc nno é melhor nem pior do
que " maioria dos parlamentos
brasileiros, loelos eles contamina
dos -dc cima, '" lJaLxo pelo vírus do

coq)oralivisltio.

5. A Câmara de Ve"eado
rcs- estú ú altura do desenvulvi-

mento da cidade? Qual a sua

análise do inte"-relaCionamento
Câm!,ra/Podel' Executivo?

R - A classe política em

geral está completamente atrasa

da e111 relação à sociedade, desin
tonizada dos verdadeiros anseios
da população, alienada daquilo
que verdadeiramente importa e

tem valor para o homem comum,
a dona-de-casa, o estudante. Vi
vem todos num admirável mundo
exclusivo onde em primeiro lugar
está a reeleição, em segundo lugar
está o seu grupo político, em ter
ceiro lugar está 'o seu partido e,

por último, os problemas nacio

nais, estaduais ou municipais.
A inter-relaçáo entre Le

gislativo e Executivo em Joinville
só piora esse quadro, pois esta
mos vivendo sob o jogo de uma

administração que se julga acima
de qualquer critica ou julga-

- menta. Náo respeita o papel da
imprensa, desrespeita ,sistemati
camente o Poder Legislativo com
a tática do falo consumado, seja,
por não dar valor à democracia,

, materializada no equlíbrio entre
os poderes; seja por absoluta falta
de planejamento e coordenaçáo.'
Eu, sinceramente, não sei qual
das' duas alternativas é a pior.

�. O que os eleitores po
derão esperar do seu trabalho
'çQmo único representante do

, rSDB na Câmara de Jolnville?

,

7. Como o vCl'eador N�I
son Quirin'p irá fazel- camplln�1l
num mesmo palanque com o PFL
de Joinville liderado por Wittich

Freitag?

R - Em plimeiro lugar, eu
tenho certeza que o prefeito Frei-

tag não tem nenhuma simpatia
pelo ilustre senador FHC, portan
to, se estiver no palanque será por
mera obediência ao cacique Bor
nhausen, Logo, ele fará questão
de ficar num cantinho bem es

condido, apenas 'cumprindo a sua

obrigação de soldado do partido.
Em segundo lugar, eu tenho ple
na ,

consciência ele que foi o PFL,

que veio ii nossa procura, como

um náufrago em desesperá, Eles é

que não tinham um único nome
sequer para disputar 'a presidên
cia, o que faz deles meros coadju
vantes do nosso show. Serão eles
que subirão no NOSSO palanque.
Se ficarem no seu lugar, secundá
rio, a gente aguenta, por amor

à pátria e por confiar muito no

nosso candidato,

8. A coligação PSDB!P
FL poderá afastar o vereador

Quirino do PSD8?

R - De maneira nenhuma,
o que eu gostaria é de afastar o
PFL do PSDB, isso sim. Alguém
disse que devemos engolir o sapo
sem nos-deixarmos envenenar por
ele e é o que estou fazendo, pen
sando mais no Brasil do que na

minha própria coerência de vida,
inteiramente dedicada à luta con

tra esse tipo de gente que hoje se

agarra à melhor candidatura.

9. O senhor critica aque
.les que estão saindo do PSD8, por
não concordarem com a' colí

g"ção com o PFL?

R - Em primeiro lugar"
sáo muito

'

poucos os que estão se

afastando do partido, geralmente
aqueles que já deveriam ter saído
há muito tempo, seja pela fraca
identidade' com o partido, seja
por um -radicalismo iricompativel
com a ideologia social-democrata.
Não concordo com aqueles que,
depois de decidida a coligação na'
nossa Convenção, continuam te

cendo violentas críticas' ao excesso

de pragmatismo demonstrado pe
lo partido. Na minha opinião, ti
vemos a oportunidade de tentar

impor a nossa posição antes da

Convenção e perdemos. Agora,
ou se sai do partido ou se pega
junto para que o nosso candidatá

possa se apoiar em seus antigos,
companheiros e não nos oportu
nistas de última hora.

10. Como o vereador rea
ge às críticas de seus colegas,
contrários à redução do recesso

parlamentar de 90 para :io dias?

R .: Eu acho que 'não pre
ciso reagir, pois a população já o

está fazendo ao assinar a Emenda

Popular, e, com certezal também
o fará nas eleições. No início. eu
até tentei convencer os meus co

legas usando argumentos racio

nais, mas, aos poucos, acabei de-
.

sistindo diante da falta de contra
�
argumentos 'e da irracionalidade
da defesa <4>s interesses corpora
tivos, Agora, "a bolá '\Mtá"'CÓlÍl á'"
'Populaçáo. Se' coilSe_!Íuinnos a!> 17

lhil assinaturas, e náo estal1l0S
muito longe disso, aí vamos obri
gar' os vereadores a votarem - Sim
ou Não -. às elal'as, Quem tiver

çoragenl de desprezar essas mi
lhares de assinaturas, e muitos a

tem, que pague o ônus dessa ati
tude.

fl-�J
Ln-----�

A I
,.hal;11 e IntOlpor.{Ões

R. Ministro Calógeras - 694
leI.: (0474) 33-0913
Fax.: (0474) 33-4353

MOSTRE
Que a SU� emp�
tem bom 1.c1'O.

Ronaldo Coatcablld.
_TeL: (0474),�

Barr_ VeRIa

, I '

METALURGICOS
Participe das lutas

pelas conquistas sociais
SINDICALISMO FORTE
SÓ COM A ruA PARTICIPAÇÃO
SINO. METALÚRGICOS JOINVlLLE'
R. MINISTRO CALÓGERAS, 469

ESQUINA Re PRINCIPE
TELEFAX = 33.20.11

____..1;••_•••
Janelas - portas - caixilhos - vistas - rodapés madeiras de

primeira qúalldade - tratadas com competência
047... - 33.31.04 - RUA. OSVAI.DO CRUZ 383 - .lOINVILLE/SC
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Deputados puxam o saco dos
seus candidatos ao governo

\'
.

......................... ' '
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Ao registrar a.

convenção realizada pe
lo PDT o deputado Cel
so' Bonatelli,líder . do
partido; disse que foi
uma grande festa par
tidária, que reuniu cerca
de 800 pessoas. "Isso
demonstra o crescimen-

to que o' PDT teve no de defensor de Santa
Estado, nos últimos_ Catarina",
quatro anos. Ficamos

.

Bonatelli
muito felizes em termos destacou também a

o senador Nelson We- candidatura para a vi

dekin como candidato a ce-governança do vice- z»

governador, por ser um prefeito de Blumenau,.
. político com passado Vilson de Souza e da,

sem mácula e um gran- deputada Luci Choinas-

Atendimento
Médico

Atendimento
Odontológico
Dr. Adelino Antônio dos
'Santos
Braulino Francisco'
José Umberto Heílímann
Hevarts Mucceneki
Atendimento com hora
marcada
Taxa - 1,60 URVs

ki para o Senado. O·

parlamentar disse que
espera que a campanha
tenha alto nível e que o

resultado desta eleição
"sirva para sedimentar
o processo democrático
no país".

Dr. Nilton S. Gomes

Ginecologista
Atende às 8 horas da
manhã
Dr. Antôno A. Filho
Clínico Geral
Atende às 9h30min
Dr. Artur R:

,

Wendhausen
Pediatra
Atende às 14horas
Dr. NelsonM. Giribaldi
Clínico Geral
Atende às 17 horas

Adir destaca a

candidatura
de Bornhausen

.

Noemi classifica como
histórica a Convenção
Regional do PMDB

Cabeleireira
Marlene Aparecida
Araújo-
Das 09:00 às 20:00 horas
De segunda a sexta-feiraAo, classificar co

mo . histórica a con

venção que homologou
a candidatura de Paulo

Afonso Vieira ao Go

verno do Estado, o de

putado Noemi Cruz

(PMDJ3) disse que o fu
turo governante rece

beu o carinho de mais

de 3 mil simpatizantes
do partido, represen
tando . todos os municí

pios catarinenses. O

parlamentar enfatizou

que, em 30, anos de mi

litância partidária, ja
mais sentiu tanta garra
e vontade de vencer dos

convencionais, empol-,
gados também com a

candidaturas de José

Hulse, Vice-governa
dor, e Casildo Maldaner
para. o Senado. Na

oportunidade, Noemi

agradeceu aos organi
zad es da convenção
do PMDB na sede da

Astel, local do encontro,
parabenizando-os pela
iniciativa de promover a
coleta de assinaturas em
prol, da duplicação da
'BR-I01 e da recons

trução do Hospital de
Caridade.

.

O deputado Adir

Gentil, líder do PFL, regis
trou a realização da con

venção regional de seu

partido, destacando a de

cisão dos convencionais de

concorrer éom chàpa pró
pria para a eleição majo
ritária e em coligação para.
deputados federais e esta

duais. Ele considera muito

importante a candidatura

do ex-senador Jorge Bor

nhausen para "0 governo
do Estado, por ser· um

político de renome nacio

nal, que tem condições de

trazer para Santa Catarina

o que o Estado !precisa.
"Ao longo de sua vida pú-

blica, Jorge Bornhausen

sempre representou muito
bem Santa Catarina, o que
nos garante que temos um

grande candidato", disse o

deputado. Ele destacou as

presenças de representan
tes de outros partidos na

'

convenção pefelista, 'inclu
sive do Governador Antô
nio Carlos Konder Reis;
lembrando que serão fei
tas coligações para o pleito
proporcional. Adir Gentil

revelou que não concor

rerá a reeleição, porque
recebeu . um chamamento

para desempenhar outras

funções dentro da vida

partidária.

Notas Rápidas
.

categoria torce para que
seja adquirida por algum
grupo empresarial da
cidade.

o radialista lido
Campelo foi visitar
familiares em Recife,
Sua terra natal. Joinville
por alguns dias ficou
mais triste, porque
temporariamente perdeu
seu maior contador de
história.

Assumiu o

comando da gerência
administrativa

.

da
RÁDIO CIDADE • FM

104, o radialista Wilson
Leonel Pinto de Franca.
Estamos torcendo para
que tenha sucesso neste
novo projeto

.

p�fissional.

Osman Lincoln
retornando ao rádio.
Esta na FM CULTURA
9L .Como diz o poeta:
'�Ru voltei, aqui.é o meu
lugar ...

"

'Parece um

menino, mas, náo é. O
radialista Toninho

.

Neves agora é vovô e

está sorrindo à toa. No
momento está curtindo a

Copa do Mundo nos

Estados Unidos. Faz
dupla na Terra do Tio
Sam, com o radialista
Luiz Veríssimo. Toninho

. Neves é da FM 103 e

Rádio Difusora e Luiz
Veríssimo da FM
COWN 89 e RCEfIV.

O nosso colega
Norival Raulino Silva,
dignamente assumiu a

Secretaria de Habitação
e Desenvolvimento do
Estado de Santa
Catarina. Competência
não lhe falta para fazer
um bom trabalho. A

indicação de Norival
Silva enobrece a

categoria dos radialistas.
Noríval é radialista e

hoje está licenciado da
Rádio Difusora.

Cavallazzi destaca
convenção do PPRRanzolim enaltece.organização

dos partidos políticos O deputado Mário
Cavallazzi (PPR) destacou
"o brilhantismo e espírito
público" na convenção do

. seu partídoreaíizada du
rante o dia de ontem (30),
que homologou o nome da

deputada federal Ângela
Amin, para concorrer ao

governo do Estado. Se

gnndo o parlamentar, o

lançamento do nome de
/

Ângela Amin "despertou o

entusiasmo e alegria dos

militantes a construir a

partir' da per�,ç�o-"de

uma mulher, uma Santa
Catarina nova e melhor".

Cavallazzi ressaltou
ainda que em seu discurso.
proferido na tarde de on

tem, Q senador Esperídião
Amín esclareceu que não é

desertor, como muitos
vêm afirmando, segundo
Amin, aceitou este desafio.
não só para colocar o no

me de Santa Catarina em
'. projeção nacional, bem
como para transformar o

país num lugar. melhor pa
ra sevivfr.

Frisando que' a sociedade catarinense
está bem representada politicamente, o depu
tado Ivan Ranzolin (PPR) enalteceu- a orga
nização dos partidos em suas convenções re
gionais. Ranzolin afirmou que em Santa Ca
tarina os cidadãos têm orgulho de seus pre
feitos, deputados e do Governo do Estado, na
pessoa do político magistrado que é Antônio
Carlos Konder Reis. Ivan também parabeni
zou o senador Esperidião Amin, que largou,
uma eleição garantida para elevar o nome de
um Estado que é modelo para o País. .

A Rádio Difusora
está quase vendida. A

Curso de Comunicação
Social

Até agosto deve sair o concurso de regulari-.
zação profissional. A informação é da Federação dos
Radialistas de SC que Já concluiu o estüdio/Iaborató-.
rio.

A partir de 1.995, segundo o presidente do Sin
dicato dos Radialistas José Eli Francisco, com a Im

plantação do ÇURSO' DE COMUNICAÇÃO so
CIAL do COLEGIO BOM JESUS, para ser locutor,
só com a faculdade. Quem exerce a profissão há mais
de 3 anos tem direito adquirido. Os demais deverão
fazer concurso. Maiores informações na sede do sin

dicato, à Rua 7 de Setembro, 74, 311 andar.

Hospital Infantil entra no Orçamento da União
- Vereador Nelson A carta, junto com o

Quirino (PSDB), rece- memorial, foi entregue
beu fax do gabinete do em mãos ao senador em
senador Dirceu Carneiro Brasília.
confirmando a inclusão - Dr. Nelson Qui-
de uma-rubrica específica rino, recém-eleito vice-

para' o Hospital Infantil presiderite da nova Asso-
de Joinville no Orçamen- ciação Pró-Construção
to Geral da União a ser do Hospital Infantil dê

aprovado em breve. Joinville, é dos mais oti-
- Um dos maiores mistas. Não só pela in-

lutadores para que o. clusão do Hospital Infan-
.

Hospital Infantil se torne til no Orçamento, mas
uma realidade, Quirino também pela possibilida-
havia enviado todos os de, cada dia mais concre-

. dados ao senador, inclu- ta, de que o' empréstimo
sive o memorial descriti- . italiano de US$ 120 mi-

. vo cedido pelo secretário . � 1igeséde dólares seja
de Saúde, Altair Pereira. aprovIdo.

- Atacando em to
das as frentes, Quirino
enviou ofício a todos os

'deputados estaduais soli
citando urgência na

aprovação do emprésti
mo: Até hoje, já recebeu
mais de vinte propostas,
todas comprometendo-se
a agilizar a tramitação da
matéria.

grave, Quirino já está,
encomendando terno
novo para a inauguração.

- A Associação,
Pró-Construção do Hos
pital Infantil de Joinville
terá um esrande na Feira

.
da Solidariedade para
divulgar os seus traba
lhos, coletar assinaturas
no abaixo-assinado que
exige a imediata solução

. do problema, vender
adesivos e plásticos da

campanha e, para atrair
simpatias e público, vai
também medir a pressão
de quem aparecer por lá.

Esta coluna é de inteira responsabilidade
do Sindicato dos Radialistas,
Prolissionais de Rádio e TV do

,

Norte/Nordeste de SC.
Rua 7 de Setembro, 74 - 311 andar

Telefone: (0414) 33-2587
Edifício dos Comerciários - centro

�oinville.

- Depois que estu
dos da secretaria esta
dual de Saúde identifica
ram a área pediátrica
como a mais crítica em

nosso Estado e Joinville
como a situação mais.
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